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Mónica Almeida/ jhs  

De um lado Fernan-
do Gato, bombei-
ro há 51 anos e há 

12 presidente da Real As-
sociação Humanitária dos 
Bombeiros Voluntários de 
Sesimbra (função que ain-
da exerce), do outro Carlos 
Manuel Santos, 10 anos só-
cio dos Bombeiros Voluntá-
rios e primeiro secretário da 
actual direcção.

Uma entrevista em que 
dos soldados da paz pou-
co se falou e onde os dois 
deixaram patente  o clima 
de tensão que se vive na 
associação. Um mau estar 
que  se iniciou há cerca de 
um ano e meio, quando 
Carlos Manuel deixou de 
ser convocado para as As-
sembleias-Gerais da Insti-
tuição.

No seu entender, a decisão 
de o deixar de fora relacio-
na-se “por haver divergên-
cia de ideias da minha par-
te” e aproveitar as reuniões 
para fazer algumas questões 
acerca das finanças da Insti-
tuição ou “porque é que ali 
haviam pessoas a trabalhar 
sem contrato de trabalho”. 
Declarando que o presiden-

te chegou mesmo a “proi-
bir” aos restantes que lhe 
dirigissem a palavra e que 
foi proibido de entrar nas 
instalações, Carlos Manuel 
reiterou a sua “vontade de 
ajudar”, o que não faz de-
vido aos “atropelos” de que 
se sente vítima e afirmando-
se denegrido num “comuni-
cado” que a Associação pu-
blicou a seu respeito.

Fernando Gato explicou 
que “nós não somos obri-
gados a viver com quem 
não gostamos!” e explicou 
que Carlos Manuel lhe 
terá “roubado” uma pasta 
onde consta a listagem de 
sócios da RAHBVS. “Não 
roubei”, justificou Carlos 
Santos, explicando que vi-
sualizou a lista através do 
computador, já que pelo 
cargo que executa pode ace-
der livremente a essa infor-
mação.

A lista da discórdia

Outro dos assuntos que 
levou à discórdia foi a pu-
blicação, no Nova Morada, 
de uma lista encabeçada 
por Carlos Manuel para 
concorrer à presidência dos 
Bombeiros.

Fernando Gato declarou 
que a lista era constituída 
por “várias pessoas que dis-
seram que não”, sendo que 
uma delas “nem faz parte 
da Associação”. 

Carlos Manuel afirmou 
que actualmente “qualquer 
pessoa que se candidate à 
presidência dos bombeiros 
é pura e simplesmente afas-
tada” 

A meio do debate, a dis-
cussão foi interrompida 
para divulgar um comuni-
cado acabado de chegar à 
Sesimbra FM emitido por 
Carlos Filipe Oliveira, ex-
vereador laranja no Muni-
cípio. dando resposta a acu-
sações de Fernando Gato 
no início do debate.
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FOGO DOS BOMBEIROS 
CHEGA À RÁDIO

Na sequência do assunto que Nova Morada levantou na 
edição passada, sob o título de “movimentações pré eleito-
rais nas fileiras dos bombeiros”, a polémica desenvolveu-
se e a Sesimbra FM, rádio local do Concelho, promoveu, 
no passado dia 22 de Abril um debate, confrontando os 
dois possíveis candidatos às futuras eleições dos bom-
beiros de Sesimbra.

A Direcção da Real Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Sesimbra, visada num artigo inserto 
na página 2, da Edição 386 do Jornal 
“Nova Morada” de 16 de Abril de 2010, 
vem, ao abrigo dos Artigos 24º e ss. Da 
Lei de Imprensa, com o pedido de publi-
cação, com o mesmo destaque, exercer 
o seu direito de resposta, o que faz nos 
termos seguintes:

Refere o artigo, sob o título “Grupo de 
Sócios dos Bombeiros”, que “A decisão 
da Direcção, presidida pelo Sr. Fernan-
do Gato que não teve o menor pejo de 
vir expor em praça pública o seu modo 
de actuar”; e continuando:

“O comunicado da Direcção demons-
tra bem como em total desrespeito pelos 
Estatutos, demitiu, sem poderes para tal, 
um dos membros da própria Direcção, 
sem qualquer fundamento, nem proces-
so que lhe permitisse a sua audição ou 
defesa”; “Carlos Manuel Ribeiro dos 
Santos foi saneado da Direcção…”

Verifica-se que o vosso artigo constitui 
uma visão parcial do assunto, pois não 
foi ouvida a outra parte antes da sua pu-
blicação. Além disso, é visível, no conte-
údo do artigo, a intenção de ofender a 
Direcção da R.A.H.B.V.S., em especial, 
o Presidente da Direcção, tudo com o 
propósito de promover a imagem do Sr. 
Carlos Manuel Ribeiro dos Santos, refe-
rido como a “encabeçar uma lista para 
os Órgãos Sociais”,.

Nada temos contra o facto de apare-
cer a concorrer aos Corpos Sociais da 
Associação uma ou várias listas. Pelo 
contrário, partindo do mesmo princí-
pio, que nos anima, todos aqueles que 
concorrem aos Bombeiros, presumem-
se motivados para se entregarem, com 
espírito generoso, à nobre causa do so-
corrismo voluntário, próprio dos Bom-
beiros, por isso, quanto mais pessoas se 
manifestarem nesse sentido, melhor.

Aquilo que estamos contra é que a 
promoção de algumas dessas candidatu-
ras seja feita com base na difamação e 
na calúnia de outros eventuais candida-
tos de outras listas, ou dos membros dos 
Corpos Sociais em exercício, tal como 
sobressai do vosso artigo. 

No que nos diz respeito, não vamos 
seguir esse caminho, porque o que é di-
famatório e põe em causa o bom nome 
de pessoas e Órgãos democraticamente 
eleitos, constitui ilícito criminal e tem 
um lugar próprio para ser tratado.

Limitamo-nos, por isso, a desmentir 
a afirmação inserta no referido artigo, 
no qual se diz que “a Direcção demitiu 
sem poderes para tal um dos seus mem-
bros”.

Esclarece-se que o Sr. Carlos Manuel 

não foi “demitido”, nem “saneado” 
como se afirma no vosso artigo. Para se 
perceber tudo isso com clareza, bastaria 
que o vosso jornal que tanto se refere ao 
“comunicado” que a Direcção tornou 
público, tivesse publicado tal comuni-
cado. Mas percebe-se que não o tenha 
feito, dada a parcialidade com que este 
assunto foi tratado pelo “Nova Mora-
da”.

No respeito pela verdade, a que os 
leitores do jornal têm direito, esclare-
cemos que o Sr. Carlos Manuel, a cer-
to momento do seu mandato, enquanto 
membro da Direcção, começou, inespe-
radamente a atacar todas as decisões da 
Direcção e, por fim, o bom nome dos 
seus membros.

Enquanto estes ataques se passaram 
dentro da Direcção foram suportados, 
como tratando-se de uma dissidência in-
terna. A situação tornou-se insustentável 
quando o Sr. Carlos Manuel, tal como 
faz agora nas colunas do jornal “Nova 
Morada”, começou de “boca em boca” 
a caluniar alguns dos seus membros.

Foi perante tal quebra de solidarieda-
de para com o Órgão a que pertencia, 
que a Direcção decidiu “não o voltar a 
convocar para reuniões, nem lhe atribuir 
tarefas, nem missões de representação”, 
contudo, como é óbvio, ele continuou a 
fazer parte dos elementos eleitos na últi-
ma lista para a Direcção da Associação, 
pois não foi demitido, ao contrário do 
que se afirma.

Estas condutas do Sr. Carlos Ma-
nuel, durante muito tempo considera-
das inexplicáveis, só mais recentemente 
se tornaram compreensíveis, quando se 
descobriu que há cerca de um ano, o Sr. 
Carlos Manuel, sem para tanto estar au-
torizado ou ter qualquer legitimidade, e 
sabendo que lhe era vedado pela “Lei de 
Protecção de Dados Pessoais”, copiou, 
por meios digitais, a lista de todos os 
associados da Associação, incluindo os 
dados pessoais de cada sócio, com o fim, 
tudo o indica, de ter acesso às suas mo-
radas e outras informações e promover, 
junto deles, porta a porta, a sua candi-
datura à Direcção.

Afinal, os seus ataques aos membros 
da actual Direcção e as afrontas às de-
cisões do Órgão para o qual foi eleito, 
obedeciam a uma estratégia, que estava 
havia muito tempo delineada: encabeçar 
uma lista para a Direcção.

Caberá aos sócios decidir se tal estra-
tégia deverá ser premiada ou não.

Pela Direcção
Fernando David Costa Gato
O Presidente

Exmo. Senhor Director do Jornal Nova Morada

pedido de Direito de 
resposta de FernaNdo gato

Frases soltas

“Se formos eleitos queremos con-
struir uma rede armada de combate 
a incêndios nas ruas onde não há 
capacidade das viaturas entrarem” 

CM

“Tudo o que aqui foi dito sobre viatu-
ras e coiso… é filosofia barata!” FG

“Se me pedem ajuda, eu venho 
para ajudar e depois não me dão 

conhecimento das coisas, como é 
que eu posso ajudar?” CM

“Saí da empresa onde trabalhava 
porque estava farto de ser mandado, 
não venho agora ser mandado pelo 

senhor Carlos Manuel que não 
percebe nada de bombeiros e muito 

menos de gestão!” FG

“Posso não perceber de Bombeiros, 
mas quem tem de perceber é o 

Comandante. A direcção tem de criar 
condições para a casa funcionar…” 

CM

“As pessoas até têm medo de per-
guntar o que quer que seja ao senhor 

Fernando Gato!” CM

“O senhor Carlos Manuel fala tanto 
mal de mim que até me chama ladrão 

no Jornal Nova Morada!” FG

“Nós não somos obrigados a viver 
com quem não gostamos!” FG
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PS EM CONVÍVIO NO DIA 
DO TRABALHADOR

No dia 1 de Maio, a Federação de Se-
túbal do Partido Socialista promove 
um jantar-convívio, de âmbito distrital, 
onde, militantes e simpatizantes se 
vão juntar para comemorar 36 Anos 
de Abril e o Dia do Trabalhador. 
Os participantes pretendem, nesta noi-
te, fazer um brinde às conquistas da 
Democracia. 
A iniciativa conta com as intervenções 
de Vítor Ramalho, presidente da Fe-
deração, Paulo Pedroso, ex-dirigente 
na área do Trabalho, Pedro Marques, 
dirigente na área do Trabalho, Carlos 
Trindade e os sindicalistas Fernando 
Jorge e Rui Godinho.
A festa comemorativa contará com 
animação protagonizada por ‘gente da 
casa’.
O jantar realiza-se n’ “O Palácio dos 
Antónios”, Aroeira, na Charneca da 
Caparica.

Socialistas da Quinta 
do Conde celebram 
o 1º de Maio

Em festejo do Dia Mundial do Trabal-
hador a nova secção do PS da Quinta 
do Conde vai realizar no próximo dia 
01 de Maio, pelas 12h30 na sede da 
Secção, um almoço de confraterniza-
ção entre militantes, simpatizantes e 
amigos. O qual será seguido de várias 
intervenções em reflexão sobre a 
situação dos trabalhadores nos dias 
de hoje.
 
Marcações 
- 210 874 008 - Secção. 
Manuel Barros - 96 254 57 90.
Genoveva - 96 330 18 33.

JARDIM-DE-INFÂNCIA 
DO PINHAL DO GENERAL 
PODERÁ ESTAR CONCLUÍDA 
NO FIM DO VERÃO

A construção do Jardim-de-infância 
do Pinhal do General foi adjudicada 
pela Câmara Municipal. O edifício, que 
vai aumentar de forma significativa a 
oferta da rede pública, é composto por 
quatro salas para o pré-escolar, cozi-
nha, sala de professores e tem capaci-
dade para cem crianças.
Na zona central localiza-se uma sala 
polivalente onde podem ser realizadas 
actividades lúdicas e educativas e até 
algumas actividades extracurriculares. 
Esta área, com mais de 300 metros 
quadrados, estabelece também liga-
ção com as áreas interiores e o ex-
terior, que tem espaços verdes, pátio 
coberto, área de recreio e uma horta 
pedagógica. 
Orçado em 527 mil euros, este equi-
pamento beneficia de uma compartici-
pação na ordem dos 255 mil euros, ao 
abrigo do Programa de Alargamento 
da Rede de Educação do Pré-Escolar. 
O sonho da Liga dos Amigos da Quinta 
do Conde parece agora tornar-se real, 
sendo que a obra se deve iniciar antes 
do Verão, de modo a estar concluída 
a tempo da abertura do ano lectivo 
2011-2012.

Jorge Henriques Santos

O assunto da polémica 
nos Bombeiros foi pe-
gado na semana passa-

da, pela rádio Sesimbra FM que 
promoveu um debate entre os 
dois potenciais candidatos à pre-
sidência da associação de Bom-
beiros e da qual produzimos ex-
tracto em peça à parte.

Por coincidência, quatro dos 
nomes que constam na suposta 
lista para os Órgãos Sociais da 
Associação de Bombeiros - que 
nos foi entregue por um dos seus 
membros e que divulgámos na 
edição de 18 de Março - estão 
ligados à empresa TGA. 

Os possíveis candidatos a pre-
sidente da Direcção, secretária 
da Assembleia-Geral e tesou-
reira são empregados directos 
na empresa e o quarto (ao que 
apurámos, com uma relação de 
prestação de serviços jurídicos 
na, empresa Sobrisul, com capi-
tais comuns) Dr. Pedro Roberto 
Ruivo da Conceição, anunciado 
como possível presidente da As-
sembleia Geral, vem nesta edi-

ção desmentir a sua participação 
na lista apesar de assumir ter no 
início dado o seu apoio.

Maria da Conceição Nero 
Gonçalves, que desmentiu na 
edição anterior a sua participa-
ção, é técnica administrativa na 
empresa, Ana Margarida Peixito 
Correia é também empregada da 
empresa e Carlos Manuel Santos 
era até ao dia 19 de Março medi-
dor orçamentista da empresa. 

Da actual Direcção da Asso-
ciação dos Bombeiros, ocupan-
do o cargo de vice-presidente, 
António Fidelino é casado com 
uma das administradoras da 
empresa Teodoro Gomes Alho, 
trabalhou muitos anos com Fer-
nando Gato, este que também 
foi empregado na empresa du-
rante 48 anos.

Na segunda-feira após a saída 
da última edição Nova Morada, 
o cabeça de lista aos Bombeiros, 
Carlos Manuel Santos foi acu-
sado na empresa, como respon-
sável pela saída da noticia sobre 
António Matos, acabando nessa 
sequência por negociar a sua sa-
ída desta empresa.

Esclarece-se que para Nova 

Morada até há pouco tempo os 
assuntos apresentavam-se dis-
tintos. Não conhecíamos Carlos 
Manuel Santos e dele apenas co-
nhecíamos a sua movimentação 
como candidato à presidência 
da Direcção da Associação de 
Bombeiros. 

A situação de António Ma-
tos bem como de todo o con-
flito laboral, chegou-nos ao co-
nhecimento por fonte sindical, 
embora no nosso actual regime 
político não tenhamos que nos 
justificar nesse sentido…

Aproveita-se para rectificar 
que por lapso de entendimento 
da jornalista, no depoimento 
dado telefonicamente, o nome 
correcto do entrevistado é An-
tónio Matos, (e não Matos Gou-
veia) sendo de Gouveia só pela 
naturalidade e pela residência, 
para onde regressou após o des-
pedimento. Relativamente aos 
tempos, rectifica-se também que 
António Matos vinha há um mês 
a negociar a sua saída, tendo es-
tado naquela situação de “clau-
sura” quatro dias e não um mês 
como erradamente saiu. 

Pouco se altera na relação dos 

factos, porém por pedido do en-
trevistado fica a rectificação fei-
ta, com o nosso pedido de des-
culpas.

Relativamente ao conflito la-
boral, na TGA, fonte sindical 
disse esta semana ao NM que 
a administração desmentiu jun-
to da A.C.T. a inexistência de 
qualquer acordo para banco de 
horas, aguardando a organiza-
ção sindical informação sobre o 
auto de averiguação sobre o caso 
de António Matos que também 
terá sido denunciado a esta en-
tidade.

Sobre os Bombeiros de Sesim-
bra, Nova Morada pode adian-
tar como notícia de última hora 
que acabam de ser editadas as 
convocatórias para as assem-
bleias-gerais: de relatório e con-
tas de 2009, no dia 18 de Maio 
às 20 horas e a Assembleia Elei-
toral, para dia 8 de Junho. Entre 
as duas assembleias, antes da as-
sembleia eleitoral, ao que apurá-
mos, terá lugar a inauguração do 
quartel de Bombeiros da Quinta 
do Conde, cerimónia que decor-
rerá no dia 23 de Maio.

A polémica em torno 
dos Bombeiros de 
Sesimbra que Nova 
Morada tem vindo 
a noticiar, pode pa-
recer estranho, mas 
tem uma relação de 
causa e efeito com 
o conflito laboral 
na empresa Teodo-
ro Gomes Alho, o 
qual também o Nova 
Morada tem vindo 
a acompanhar, no 
exercício de um jor-
nalismo que apesar 
dos muitos O.C.S. 
poucos se assumem 
fazer, neste concelho

Bombeiros e Teodoro Gomes Alho

WWW.JORNALNOVAMORADA.COM 
INFORMAÇÃO ON LINE 

ACTUALIZADA EM: 
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Jorge Henriques Santos

Começa Nova Morada por 
destacar que o impasse 
em que se encontrava a 

situação da sede do Grupo Des-
portivo e Cultural do Conde 2, 
acaba por ver luz no túnel com a 
celebração de um protocolo que 
envolve a empresa dos Herdeiros 
de António Xavier de Lima, a 
Câmara Municipal e a direcção 
do Clube. Recorda-se que os 
lotes onde está instalada a sua 
sede foram cedidos por AXL, 
mas mais tarde esta colectivida-
de veio a apropriar-se de mais 
dois lotes onde construiu um 
polidesportivo,  que vem a usu-
fruir indevidamente. Na revisão 
do plano da Quinta do Conde 
apontou-se um espaço mais am-
plo para ceder a este Clube, onde 
seria instalada uma ampla sede 
com várias valências desportivas 
e culturais, chegou a haver pro-
jecto e estudo prévio, com uma 
candidatura ao QREN, mas não 
foi elegível.

No presente protocolo o clu-
be compromete-se a entregar ao 
legitimo proprietário os lotes do 
polidesportivo, pela troca da área 
onde chegou a haver um placar 
a dizer “futuras instalações do 
Grupo Desportivo e cultural do 
Conde 2”. Sobre a concretização 
do novo projecto, como referiu 
Augusto Polvora, ficará a aguar-
dar por melhores dias.

A esta sessão foi também a de-
liberação para concessão de ex-
ploração da loja 12 do Mercado 
Municipal da Quinta do Conde 
onde se irá instalar um posto de 
colheita para análises, - uma mi-
ragem para o Centro de Saúde.

Foi aprovado também a trans-
ferência de dois vendedores am-
bulantes do moribundo mercado 
de Santana, para o Mercado da 
Quinta do Conde.

A esta sessão veio também a 
atribuição de duas novas licen-
ças de táxi para pessoas com 

mobilidade reduzida na fregue-
sia da Quinta do Conde e que 
terão praça no Casal do Sapo. 

A deliberação vieram também 
as condecorações municipais, 
cuja descrição se faz numa peça 
à parte. Refira-se que sobre um 
dos homenageados, Cagica Ra-
paz, Américo Gegaloto propôs 
que lhe fosse atribuído também 
o nome da sala de sessões da Câ-
mara, na biblioteca. A mesma 
que em tempos defenderam ser 
“ilegal servir para as sessões” e 
os vereadores da CDU propu-
nham que se lhe desse nome de 
uma rua. Consultada a família 
disse que nem uma coisa nem 
outra achavam apropriada para 
homenagear o paladino literário 
das tradições sesimbrenses, mas 
que preferiam fosse editado um 
novo livro de vários escritos já 
seleccionados entre o seu espólio 
, assim como concordaram com 
a atribuição da medalha a titu-
lo póstumo e a reedição da obra 
“Noventa e Tal Contos”, que 
fizeram parte das deliberações 
desta sessão.

Sobre a Feira Festa da Quinta 
do Conde, que vai decorrer de 
3 a 13 de Junho, foi aprovado 
nesta sessão a atribuição de um 
subsídio igual ao do ano passa-
do, no valor de 30 mil euros, com 
alguns acertos em termos de re-
gulamento. Américo Gegaloto 
questionou sobre como é feita a 
fiscalização sobre as condições 
de segurança dos equipamentos 
de diversão, informando José 
Polido que só é dada concepção 
a quem tem licença pela entida-
de competente e que é feita uma 
vistoria sobre as condições de 
instalação. O vereador socialista 
questionou ainda sobre o encer-
ramento do mercado ambulante 

nesses dias, uma vez que a feira-
festa irá ocupar o espaço duran-
te dois fins-de-semana. Augusto 
Pólvora disse ser o assunto com 
que está menos preocupado, pois 
todas as actividades podem estar 
encerradas durante 15 dias e a 
Câmara não tem um contrato de 
cedência permanente do espaço 
aos feirantes. José Polido disse 
que se fosse ele concentrava as 
suas férias para essa altura…

No período das informações, 
Augusto Pólvora informou da 
sua participação no seminário 
do MarGov no dia 24 e do in-
teresse desta abordagem no que 
respeita ao património ecológico 
e paisagístico de Sesimbra. In-
formou também da reunião com 

a Direcção Geral do Tesouro, 
onde em principio esta entidade 
concorda com a devolução do 
bem para a confraria, ou para o 
Município, precisando apenas de 
apreciar o protocolo que as duas 
entidades apresentaram. O edil 
falou ainda nas várias hipóteses 
que se colocam para possível re-
cuperação daquele monumento, 
assunto a que NM deu manchete 
na edição anterior. 

É neste período que surge a 
“vaca fria” com que abrimos 
esta peça. Américo Geagaloto 
chama a atenção do executivo 
sobre um artigo publicado na 
revista do Jornal Publico, acer-
ca do urbaniosmo em Sesimbra, 
onde o titulo compara Sesimbra 
ao Camboja, o vereador socialis-
ta mostrou-se muito preocupado 
pelo feito repercussor que uma 
publicação destas, num órgão 
nacional pode ter na imagem do 
concelho. Augusto Pólvora con-
cordou, mas referiu não poder 
fazer mais o assunto, esclareceu 
que no encontro que deu origem 
à peça, esclareceu vários assun-
tos e tentou desmistificar alguns 
pontos de vista que apresenta-
vam essa lógica. Justificou que  
foi também uma situação de mau 
jornalismo e que já mandou ver 
junto do Gabinete de Relações 
Publicas a foram de confrontar 
o órgão de comunicação social 
com isso, mas não ter muitas es-
peranças…

Protocolos de dele-
gação de competên-
cias  para as Juntas 
de freguesia 

Dia 4 de Maio,
 terça, 10.30 horas
 
A Câmara Municipal e as juntas de 
freguesia do concelho assinam, no 
dia 4 de Maio, Feriado Municipal, 
durante a sessão de entrega de con-
decorações municipais, protocolos 
para delegação de competências. Os 
acordos definem um conjunto de ac-
tividades que passam a ser desem-
penhadas pelas juntas, e são acom-
panhados por um pacote financeiro, 
proporcional ao número de eleitores 
de cada freguesia. 
Esta aposta pretende, por um lado, 
aproximar os autarcas dos muníci-
pes e por outro melhorar a gestão 
dos recursos melhorando, conse-
quentemente, serviço público.
Para além das funções relacionadas 
com a manutenção e requalificação 
dos edifícios do 1.º Ciclo e Pré-esco-
lar, comuns às três freguesias, são 
propostas novas actividades para o 
Castelo e Quinta do Conde.
Para o Castelo serão transferidas a 
conservação e limpeza de valetas, 
bermas, caminhos e ruas no Zambu-
jal, Alfarim e Aldeia do Meco. A repa-
ração de pavimentos em passeios, 
bermas e espaços públicos em todo 
o território da freguesia, até mil met-
ros quadrados, passa a ser também 
assegurada pela junta.
O município delega ainda a ma-
nutenção dos polidesportivos da ur-
banização da Ribeira, no Zambujal, 
das Pedreiras e do Parque Modelo, 
a requalificação de fontes, poços 
e fontanários, e a colocação e ma-
nutenção dos abrigos de passage-
iros que não estão concessionados.
Em relação à Quinta do Conde, o 
município delega actividades rela-
cionadas com a conservação e lim-
peza da área destinada à venda am-
bulante, a emissão e renovação dos 
cartões de vendedor ambulante para 
este mesmo espaço e a colocação e 
manutenção de sinalização vertical. 
À semelhança do que é proposto 
para o Castelo, autarquia vai tam-
bém propor a conservação e limpeza 
de valetas e passeios, a reparação 
dos polidesportivos descobertos e 
competências na área da toponímia.
Já no caso a Santiago, a autarquia 
delega a execução das obras e con-
servação das escolas do 1.º Ciclo e 
a gestão do Centro de Convívio de 
Sesimbra - Fonte Nova.

MARGOV DESTACA 
ARRÁBIDA E SIMILARES

No passado dia 24 de Abril, o Au-
ditório Conde Ferreira, em Sesimbra, 
foi palco da iniciativa “Os Olhares 
dos Cientistas Sobre Áreas Marinhas 
Protegidas: divulgação de trabalhos 
sobre a Arrábida e similares”.
O projecto teve como principal ob-
jectivo a divulgação de vários trabal-
hos e projectos de investigação que 
têm vindo a ser desenvolvidos para a 
zona da Arrábida, bem como outros 
temas que possam ter interesse para 
a comunidade.

Executivo Municipal em reflexão
O titulo desta peça poderia ser 
“semelhança Sesimbra/Cam-
boja, preocupa executivo”, por 
ter sido este o tema que mais 
tempo ocupou na sessão. No 
entanto o jornalista considera 
que houve assuntos mais im-
portantes na reunião Munici-
pal.

N.R: Sesimbra/Cambodja. - De facto nem os pescadores de 
Sesimbra andam armados de metralhadora, nem os cambojanos 
pescam de aiolas. Em termos urbanísticos já se ouviu dizer de Ses-
imbra muito pior , mas também já se ouviu dizer o contrário e 
muito melhor, sobretudo na blogosfera e na imprensa local e re-
gional. O que é facto é que a atractividade de Sesimbra continua 
a crescer e essa procura considera-se até, muitas vezes pelos mes-
mos, preocupante e nefasta…

Não deixa de ser caricato que a imagem negativa do concelho se 
torne tão valorizada pelos próprios responsáveis autárquicos, em 
sessão publica do executivo, apesar de tantas referências positivas, 
sobre o concelho terem vindo a público nas ultimas semanas. Por 
outro lado continua preocupante esta provinciana maneira de ver 
o concelho, parecem os governantes locais mais preocupados com 
a imagem que dão para o exterior, do que com a qualidade de vida 
e a imagem que têm os que cá vivem.Uma questão que ficou bem 
expressa quando perguntei, quantos jornais com esse artigo foram 
vendidos no concelho de Sesimbra…  

As palavras do dia são:
A CRISE E AUMENTOS
Mas temos boas notícias para Si:

Rua Foros de Amora, 6-1º Dtº | Cruz de Pau | 2845-004 AMORA | Tlf.: 21 224 27 50 | Fax: 21 997 74 74 | Tlm.: 96 982 99 14Rua Foros de Amora, 6-1º Dtº | Cruz de Pau | 2845-004 AMORA | Tlf.: 21 224 27 50 | Fax: 21 997 74 74 | Tlm.: 96 982 99 14

Clínica Dentária | Largo da Cruz de Pau, Lda.
Prolongamos;

- Próteses completas (superior e inferior em acrílico) 500€
Até 30 de Setembro

- Extracção dentária para reformados e desempregados 30€
- Mantemos a nossa tabela desde 2002, o tempo do escudo
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Jorge Henriques Santos

Quase com honras de 
chefe de Estado foi re-
cebido Luís Filipe Viei-

ra na Quinta do Conde para a 
inauguração da casa do Benfica 
que Nova Morada muito aficio-
nadamente noticiou na anterior 
edição.

Êxito de participação, mais de 
300 pessoas, êxito de entusiasmo 
e êxito mediático. A Quinta de 
sua Majestade subiu à ribalta 
da grande comunicação nacio-
nal e nem presidentes da Junta 
e da Câmara esconderam o seu 
“benfiquismo” Daqui deste lu-
gar o grande líder, Filipe Vieira 
anunciou para todo o País que ia 
dedicar a vitória do campeonato 
aos adeptos. Não se sabe o que 
isso representa,  mas que se saiba 
são estes que enchem os estádios, 
compram os bilhetes e dão força 
à indústria do futebol e deliram 
com as suas vitórias.

Apesar de não ter sido dos ór-
gãos de comunicação selecciona-
dos para o convite Nova Morada 
noticiou em toda a sua dimensão 
o acontecimento que foi indiscu-
tivelmente o maior da freguesia 
e dos maiores do concelho. Pois 

embora tratando-se da inaugura-
ção da sede local dos benfiquis-
tas, os adeptos da águia afluíram 
em numero muito superior à sua 
capacidade de acolhimento e o 
almoço convívio teve de se rea-
lizar num espaço hoteleiro, em 
Vila Alegre, Casal do Sapo.

Dias depois a nossa redac-
ção é contactada por ANORC, 
proprietário da empresa Tenda 
Mágica, em Vila Alegre, onde 
decorreu o evento, a denunciar 
que a organização não lhe havia 
pago a despesa da festa. Deixá-
mos a poeira poisar, que é sem-
pre o melhor nestas coisas e nes-
ta semana tentámos o ponto da 
situação. O conhecido mágico 
e ilusionista, natural do Seixal 
(ANORC) refere que havia con-
tratualizado com a organização 
20€ por pessoa para um evento 
que apontava para cerca de 300 
pessoas, mas que no momento 
da entrada se sentaram à mesa 
cerca de 340, mas os organiza-
dores terão perdido o controle 
e só cobraram entrada de 234 
pessoas. Porém que da sua parte 
estava prevenido e tanto em ter-
mos de pessoal como de comida 
foi abundante e suficiente para 
satisfazer todas as vontades e 

“olhe que havia muitos lateiros”. 
Diz que no final muitos se foram 
embora sem pagar e que outros 
perguntavam quem recebia, mas 
ninguém se anunciava.

Referiu que na hora de fazer as 
contas a comissão organizadora 
o convocou para uma reunião lhe 
comunicando que “haviam deci-
dido por unanimidade, apenas 
lhe pagar 15€ por pessoa”, dado 
o serviço ter sido mau e não cor-
responder ao esperado. ANORC 

disse que não aceitou pois sabe 
que a organização levou “22,5€ 
a cada um dos participantes que 
cobrou, levando ainda 10€ por 
cada criança quando das sua 
parte elas ficariam numa mesa à 
parte mas não leva nada”.

Disse o mágico que está deses-
perado, pois não lhe pagaram e 
ele também não pode pagar a 
ninguém, mas estar a ser pressio-
nado pelos fornecedores e pelo 
pessoal que trabalhou e fez o seu 

melhor. A situação está em sur-
dina, mas “de boca a orelha” já 
toda a gente sabe na Quinta do 
Conde. Sportinguistas, portistas 
e outros clubistas, já fazem ane-
dota com a situação, como é vul-
gar nestes temas...

Tentámos ainda colher a posi-
ção e as razões que assistem aos 
organizadores, foi-nos prome-
tida uma posição após falarem 
entre si mas até ao fecho não nos 
chegou.  

O rescaldo sobre êxito da inauguração da casa do Benfica na 
Quinta do Conde, continua a dar que falar. O tema vem agora 
sendo apimentado com uma polémica entre a organização e a 
empresa que serviu o almoço, os quais não se conseguem en-
tender quanto ás contas. O assunto não se fala de alto, anda em 
surdina, mas de boca a orelha na Quinta do Conde, já toda a 
gente sabe.

Jogo de Contas na casa do Benfica

Não se trata daquela his-
tória verídica de um 
porco que andava de 

bicicleta na praia, mas de uma 
outra realidade que embora 
parecendo igualmente singular 
aconteceu na Quinta do Conde.

Esta terra que na ocasião do 
25 de Abril estava na sua maior 
expansão “clandestina” se é 
que isso existiu, vinha perden-
do a tradição de festejar o 25 de 
Abril. Porém milhares de pesso-
as afluíram no passado domingo 
ao Parque da Vila e durante qua-
se todo o dia foram participando 
nas várias actividades que aqui 
foram decorrendo.

Logo de manhã cerca de 50 ci-
cloturistas juntaram-se neste es-
paço verde e partiram no circuito 

combinado, conta quem viu que 
à chegada eram mais de cem, uns 
andavam perdidos pela Vila ou-
tros fizeram batota no circuito e 
outros terão vindo mesmo pela 
adesão espontânea.

Marina Fátima, outros artistas 
da ECOS de Arte e crianças que 
aderiram, fizeram mais uma vez 
uma mega pintura em tela gi-
gante alusiva ao tema, conforme 
foto.

De tarde passaram pelo Palco 
a fina flor artística da Quinta do 
Conde: Grupo de Danças e Can-
tares da Região de Sesimbra; 
Grupo Folclórico Humanitário 
da Quinta do Conde; Grupo 
Coral Voz do Alentejo, na Quin-
ta do Conde; Grupo Raízes do 
G.C.V.A: Grupo Renascer do 

Centro Comunitário; Grupo 
Ecos da Quinta do Conde e Gru-
po de Dança Hip Hop do Gym 
Muscle da Quinta do Conde. 

Para aconchegar, imperial, pão 
e cinco porcos assados no espe-
to, oferta da Câmara Municipal 
e Junta de Freguesia.

A adesão foi como documen-
tam as fotos e em conclusão a 
confirmação de que não é pre-
ciso muito dinheiro para fazer 
grandes festas, pois este povo 
gosta acima de tudo das coisas 
simples singelas e de preferên-
cia “cada terra”. Provando que 
tal como há 36 anos e seguintes, 
continuam disponíveis para se 
continuar a reunir e a festejar o 
25 de Abril.

Porco e bicicleta, mas não só!
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1-	 A situação de crise finan-
ceira em Portugal, que algumas 
agências norte – americanas de 
“rating” têm procurado agravar, 
com a mesma convicção com que 
os seus avençados explicaram a 
Nova York e ao mundo que o euro 
nunca viria a existir, só terá solu-
ção se houver um esforço nacional, 
internacionalmente reconhecido 
para ultrapassar esta crise. O en-
contro entre José Sócrates e Passos 

Coelho foi um sinal de confiança 
dado aos mercados, mas talvez 
mais alguma coisa se possa fazer 
ou, pelo menos tentar, para além 
das medidas já anunciadas.   

2-	 O que está em jogo é mui-
to sério, sendo a real independên-
cia económica do país que está em 
causa, 36 anos depois do 25 Abril. 
A União Europeia está a ajudar 
pouco, quando a Comissão tem 
uma liderança muito frágil nos 
planos económico e social, não 
tem estruturas de decisão eco-
nómico-financeiras rápidas nem 
adequadas a uma crise desta di-
mensão. O presidente do Conselho 
Van Rompuy esforça-se mas a sua 
acção é insuficiente.

3-	 Neste processo todo, o 
mais grave é o modo eleitoralista 
como a chanceler alemã Angela 
Merkel se tem comportado numa 

emergência invulgar para a Zona 
Euro e para o futuro da União Eu-
ropeia. Pela primeira vez desde a 
queda de Hitler, um líder alemão 
se mostra germânico – alemão e 
não germânico europeu. A neces-
sidade de ganhar mais uns votos 
nas eleições no Estado da Renânia 
do Norte - Westfália leva-a a adiar 
ou a comprometer o futuro finan-
ceiro da Grécia, de há uns meses 
para cá governada por socialistas 
honestos, os quais destaparam o 
poço de vigarices e de irregularida-
des em que os aliados políticos de 
Merkel na Grécia tinham envolvi-
do a economia e as finanças públi-
cas gregas, com a “distracção” dos 
serviços da Comissão Europeia e a 
cumplicidade dos segmentos mais 
apodrecidos do sector financeiro 
norte-americano, que o Presiden-
te Barack Obama tem procurado, 

com dificuldades, controlar e mes-
mo punir, apesar da sabotagem 
dos congressistas. Porque os úni-
cos beneficiários destas exageradas 
avaliações negativas de agências de 
“rating” são os grandes especula-
dores, como George Soros, que 
sempre foi opositor da criação do 
Euro, como aliás os economistas 
de matriz soviética e os “talibans” 
do dólar americano. E são estas 
movimentações internacionais 
que podem colocar realmente em 
causa os aspectos mais positivos 
gerados pelo regime democrático 
criado a partir do 25 de Abril.

4-	 Mas celebramos agora 
também o Primeiro de Maio. E 
sendo legítimo fazê-las, não basta 
organizar greves e liderar manifes-
tações. É preciso que o movimento 
sindical e as associações patronais 
aceitem seriamente o envolvimen-

to num acordo de progresso social 
e económico, com estabilidade e 
reequilíbrio financeiro para o país. 
Com o envolvimento do Governo 
e da Assembleia da República. Do 
lado do lúcido António Saraiva, 
novo presidente da CIP, já vieram 
palavras positivas e encorajadoras, 
conformes com um excelente cur-
riculum sindical, político e empre-
sarial. De João Proença espera-se, 
como habitualmente, um grande 
sentido de responsabilidade social 
e política. E não menos que isso 
se pode esperar, por um lado, da 
CCP/Confederação do Comér-
cio e Serviços e, por outro, dos 
socialistas da CGTP. Quanto aos 
restantes, com grandes responsa-
bilidades, terão que optar entre a 
cartilha estalinista e o interesse de 
Portugal. A História poderá não 
os absolver.  

Joel Hasse Ferreira
Ex.Deputado Europeu 
do Partido Socialista

Trabalho economia e  Emprego 
OPINIÃO POLÍTICA

Carlos Trindade, morador da Quinta do Conde, é sindicalista, membro do Secretariado e do Conselho Nacional da CGTP. Militante do Partido Socialista e da Base –FUT, 
ligado ao Movimento Sindical e às causas do mundo do trabalho há mais de 30 anos. É a personagem escolhida por Nova Morada para, via email, colocarmos algumas 
questões sobre o significado do 1º de Maio neste ano de 2010.

Jorge Henriques Santos

J.ornal Nova Morada:  Qual é o 
significado do 1º de Maio, os direitos 
dos trabalhadores nos nossos dias?

Carlos Trindadade: Simbolica-
mente, o 1º Maio é uma data que 
representa e expressa os interesses 
dos trabalhadores. Ele surgiu du-
rante a primeira fase da Revolução 
Industrial, em 1890, no seio da 
intensa luta operária por melho-
res condições de vida face á sobre 
exploração que eram vitimas e na 
qual, inclusive, foram mortos mui-
tos operários e vários sindicalistas 
que reivindicavam direitos que hoje 
estão completamente adquiridos na 
nossa Sociedade (por ex., 8 horas 
de trabalho diário). 

Materialmente, o princípio em 
que radica o 1º Maio continua per-
feitamente actual: os trabalhadores 
continuam a reivindicar a melhoria 
das suas condições de vida e de tra-
balho, o que continua a colocar a 
repartição da riqueza no centro das 
reivindicações do Movimento Sin-
dical. 

Esta melhoria pode ser directa, 
em particular através do aumento 
de salários e da redução dos horá-
rios de trabalho ou indirecta, nome-
adamente através da redução de im-
postos ou da melhoria dos direitos 
sociais existentes (saúde, segurança 
social, educação, entre outras). 

As primeiras são reivindicações 
dirigidas directamente ao poder 
económico, o patronato, enquanto 
que as segundas são reivindicações 
direccionadas nomeadamente ao 
poder político, o governo.

E, num período histórico do de-
senvolvimento humano em que, 
devido á Revolução Tecnológica e 
Cientifica, por um lado e, por ou-
tro, á Globalização (que integrou 

todos os países do Mundo no co-
mércio internacional), os lucros das 
empresas transnacionais aumentam 
de uma forma escandalosa, as prin-
cipais consignas do 1º. Maio, aqui 
em Portugal ou em qualquer País 
do globo, seja na China seja nos 
EUA, continuam relevantes, perti-
nentes e possíveis de concretizar.

N.M: - Na actual conjuntura apre-
sentam-se no País situações particu-
lares para os trabalhadores. Como 
socialista que apelo faz ao partido 
do Governo sobre esta situação? 

 C.T: -È indiscutível que Portugal 

vive um momento difícil, principal-
mente provocado pela crise finan-
ceira e económica internacional, 
como também é indiscutível que 
Portugal tem que ter as finanças 
públicas equilibradas.

Para ultrapassar a presente si-
tuação, é fundamental que todos 
contribuam. Contudo, devem fazê-
lo na proporção dos seus níveis de 
rendimentos e de forma progressiva 
bem como que o exemplo seja dado, 
em primeiro lugar, por aqueles que 
possuem mais poder económico. 

Ou seja, as políticas a decidir e 
as medidas a implementar pelo Go-

verno, devem priorizar que sejam 
as grandes empresas e fortunas, os 
salários e prémios dos gestores de 
topo e a especulação bolsista a con-
tribuir muitíssimo mais do que o 
comum dos trabalhadores. 

Por isso, muitas das medidas do 
actual PEC – Plano de Estabilidade 
e Competitividade são injustas e de-
vem ser combatidas e ser substituí-
das por outras socialmente justas.

Ao Governo de José Sócrates é-
lhe exigido que, apesar de todas as 
dificuldades nacionais e internacio-
nais, combata o deficit e equilibre 
as finanças públicas mas com um 
sentido de profunda equidade so-
cial, o que não sucede com várias 
das actuais medidas do PEC..

NM: -Perante a conjuntura inter-
nacional que desafios que se colocam 
ao País, aos empresários e aos tra-
balhadores, na actualidade e na nos-
sa democracia moderna.? 

 C.T: -A crise actual tem causas 
conhecidas e responsáveis directas, 
sendo certo e indesmentível que 
não foram os trabalhadores que a 
causaram, apesar de serem eles que 
estão a ser, presentemente, os maio-
res perdedores. 

Há, porém, um outro facto que 
é indesmentível: após o ponto alto 
da crise, que mediou entre finais de 
2008 e princípios de 2009, voltaram 
a existir lucros fabulosos nas empre-
sas, regressaram os prémios obsce-
nos dos administradores e gestores 
e as empresas de rating tornaram a 
ser os “senhores” da situação com 
o mesmo poder que tinham antes 
da crise! 

Paralelamente, os trabalhadores 
são pressionados para não terem 
aumentos de salários e abdicarem 
de direitos laborais e sociais. Em 
simultâneo, o desemprego atinge, a 

nível mundial, dezenas de milhões 
de trabalhadores, chegando a níveis 
de desemprego quase impossíveis 
de suportar, como é o caso dos 10% 
em Portugal ou dos cerca de 20% 
em Espanha, o que provoca uma 
profunda pressão perante o Mundo 
do Trabalho.  

Face a esta situação, os trabalha-
dores têm que continuar disponí-
veis para reivindicar a manutenção 
dos seus níveis de Bem-estar social. 
Se não o fizerem, o ambiente social 
que se vive induzirá a perdas de di-
reitos laborais e sociais adquiridos 
ao longo de gerações de trabalha-
dores, o que é impossível de acei-
tar. 

Porém, os trabalhadores têm que 
ter uma visão a longo prazo e de 
forma sustentada das suas reivin-
dicações – e por isso devem exigir 
que os empresários tenham respon-
sabilidade social e a assumam no 
quotidiano empresarial.

Isto significa que aos empresários 
se exige que, nos casos em que as 
respectivas empresas tenham situa-
ções estáveis e com ganhos de pro-
dutividade, negociem a melhoria 
das condições de trabalho.

Naquelas outras em que, actual-
mente, existam dificuldades nego-
ciem igualmente como se ultrapas-
sa a situação presente mas não só 
sejam os primeiros a dar o exemplo 
como compreendam que, sem tra-
balhadores estabilizados emocio-
nalmente e mobilizados material-
mente, nunca nenhuma empresas 
progrediu.

È empresários com este espíri-
to de responsabilidade social que 
Portugal necessita – esta é a única 
forma de ultrapassar as dificulda-
des que actualmente existem e se 
fortalecer a nossa Sociedade De-
mocrática.

O 1º de Maio nos nossos dias
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“Todas somos mães adoptivas, geradoras ou postiças...
 A verdadeira mãe biológica dos nossos filhos é a vida”

Paloma Muniz

DOIS de Maio Dia da Mãe

A mais antiga comemo-
ração dos dias das 
mães remonta à Gré-

cia antiga, onde, na entrada 
da Primavera, se homenagea-
va Rhea, mãe de Zeus e irmã 
de Kronos, considerada como 
uma das mais influentes deu-
sas em Creta, Arcadia e Phry-
gia. 

Assim como a deusa Gaia, 
Rhea seria também considera-
da a mãe de todos os Deuses.

Também em Roma, mesmo 
antes do nascimento de Cris-
to, a data era celebrada em 
honra de Cybele, a mãe dos 
deuses romanos.

No século XVII, a Inglater-
ra popularizou o Domingo da 
Mãe, que se assinalava antes 
da Páscoa. Esta era uma for-

ma de homenagear todas as 
mães inglesas, sendo mesmo 
concedido um dia de folga 
para o dia se celebrasse na sua 
plenitude.

O Cristianismo instituiu a 
festa da Igreja Mãe, verda-
deira força espiritual capaz de 
proteger os homens de todos 
os males. Com o passar do 
tempo, esta festa foi sendo as-
sociada também à celebração 
do Domingo do Dia da Mãe.

Também no continente ame-
ricano, mais concretamente 
nos Estados Unidos, as co-
memorações do Dia da Mãe 
foram sugeridas, pela primei-
ra vez, por Julia Ward Howe, 
no ano de 1872, um dia cujo 
significado fora assumida-
mente associado a um dia de 

Paz contra o flagelo da Guerra 
Civil.

A data é, no entanto, asso-
ciada a Anna Jarvis que, aos 
41 anos de idade, perdeu a sua 
mãe. Com a sua irmã sentiram 
a grande e irremediável per-
da, o que as levou a reflectir 
sobre o facto de não existi-
rem demonstrações concretas 
de apreço para com as mães. 
Anna Jarvis decidiu fazer algo, 
na esperança de que a celebra-
ção de um dia dedicado à Mãe 
pudesse estimular a estima e 
consideração dos filhos para 
com os seus pais, para além de 
incentivar os laços familiares.

Com a ajuda de amigos, 
Anna levou a cabo uma cam-
panha por correio, com vista 
a obter apoio de congressistas, 
políticos influentes e perso-
nalidades da sociedade nor-
te-americana. Tudo com o 
objectivo de ser oficialmente 
declarada uma data comemo-
rativa do Dia da Mãe. Os seus 
esforços goraram o efeito de-
sejado e a 10 de Maio de 1908, 
Anna Jarvis honrou, numa 
cerimónia religiosa, sua Mãe. 
Para adornar a cerimónia fo-
ram utilizados cravos verme-
lhos, a flor favorita da home-
nageada. 

Desde então, os cravos ver-
melhos converteram-se no 
símbolo das mães em vida e os 
cravos brancos o símbolo das 
mães que já partiram.

No nosso país, o Dia da Mãe 
foi comemorado, em tempos, 
no dia 8 de Dezembro, dia de 
Nossa Senhora da Conceição, 
a padroeira de Portugal. 

Também o dia 13 de Maio 
é ainda hoje associado às co-
memorações da Mãe. Porém, 
actualmente foram instituídas 
as celebrações no primeiro do-
mingo do mês de Maio.

HINO À MÂE
...
Mãe…com candura
O meu rosto em teu peito descansa.
Mãe…só ternura
E afecto me deste em criança.

Mãe… mãe infinda
Serás sempre por mim muito amada.
Mãe… rosa linda
Num jardim a mais delicada.

Mãe…minha aurora
És a joia mais bela que existe.
Mãe…protectora
Só tu sabes quando eu estou triste.

Mãe…minha guia
Tu és vida e ‘sperança sem fim,
Mãe…que alegria
Era ter-te sempre junto a mim !...

Euclides Cavaco

Quanto É Doce  

Quanto é doce quanto é bom
No mundo encontrar alguém
Que nos junte contra o peito
E a quem nós chamemos mãe
Vai-se a tristeza o desgosto
Põe-se a um ponto na tormenta
Quando a mãe nos dá um beijo
Quando a mãe nos acalenta
E embora seja ladrão
Aquele que tenha mãe
Lá tem no meio da luta
Ternos afagos de alguém 

(Popular/José Afonso)

Bombeiros Sesimbra 
em movimento
pré-eleitoral

 

DIREITO DE RESPOSTA

O jornal Nova Morada publicou na pá-
gina sete da edição do passado dia 18 
de Março, uma notícia relativamente a 
movimentações pré-eleitorais para os 
órgãos sociais da Real Associação Hu-
manitária dos Bombeiros Voluntários 
de Sesimbra. Nessa notícia fizeram 
menção ao meu nome, Pedro Roberto 
Ruivo da Conceição, como fazendo par-
te de uma lista encabeçada pelo Exmo. 
Senhor Carlos Manuel Ribeiro Santos.
Todavia, isso não corresponde à ver-
dade, porque não faço, nem farei, parte 
daquela hipotética lista de candidatos, 
pois apesar de ter sido contactado por 
esse movimento e inicialmente lhe ter 
dado o meu apoio, constatei que a 
grandeza da Real Associação Humani-
tária dos Bombeiros Voluntários de 
Sesimbra necessita de muito maior 
experiência e profissionalismo, im-
pondo o bom senso reservar qualquer 
manifestação de apoio para quando o 
acto eleitoral for agendado e as listas 
legalmente constituídas.

Pedro Roberto Ruivo d Conceição
_____________________________

MB SPOT CHEGOU AO 
CASTELO

A partir de 5 de Maio, as novas insta-
lações da Junta de Freguesia do Cas-
telo vão passar a contar com um TPA 
(Terminal de Pagamento Automático), 
denominado MB SPOT.
Com este terminal, para além de poder 
efectuar o pagamento de todos os actos 
da Junta de Freguesia através de Cartão 
Multibanco, os utentes poderão tam-
bém efectuar o carregamento de tele-
móveis e telecomunicações, bem como 
efectuar todo o tipo de Pagamento de 
Serviços, como a Água, a Electricida-
de, entre muitos outros. Freguesia de 
Santiago
_______________________________

Conhecer 
o que é Nosso
Desde o inicio do mês de Março, en-
contram-se a decorrer Passeios para 
os Idosos que frequentam o Centro de 
Convivio da Fonte Nova. 
Esta iniciativa da Junta de Freguesia de 
Santiago tem como objectivo divulgar 
os recantos do nosso Concelho e tam-
bém fazer com que os menos jovens 
apreciem o que de belo existe entre 
nós.

Aulas de Piano
A Junta de Freguesia de Santiago deu 
inicio às aulas de piano os interessados 
podem-se inscrever na sede da Junta 
de Freguesia
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Av. Principal, Lote 18-C, 1º Ft | Quinta do Conde III
2795-335 QUINTA DO CONDE

Tel.: 212 101 602 | 932 101 602 • Fax: 212 105 620

jorgevalerio.lda@gmail.com

Contabilidade
e Gestão Fiscal

- Contabilidade
- Fiscalidade
- Gestão
- Projectos de Investimento
- IRS

Avenida Principal, 1126 1º Esq. - Quinta do Conde
(Edifi cio Millenium BCP )

 TEL: 210 889 270/1/2/3/4/5/6/7/8
FAX: 210 889 279

Carolina Mendes Mira

TOC 17.760

carolinamira@netvisão.pt

Ervanária

Tel.: 212 105 389 - 918 516 223

Segunda a Sexta das 9h30 às 19h, Sábado das 10h às 13h
Largo do Mercado Levante, Lote 3 - Loja D,  Qta do Conde

Ervanária da Quinta do Conde

Nova Gerência de Helena Andrade

Nutrição
Alimentação Dietética
Todo o Tipo de Chás

Suplementos Alimentares

Segunda a Sexta das 9h30 às 19h, Sábado das 10h às 13h

Ervanária da Quinta do 
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Festa do Senhor Jesus das Chagas
No ano de 1534 a esposa de 

Henrique VIII, Rainha de Ingla-
terra, deu ordem para serem de-
itadas ao mar todas as imagens 
sagradas, devido às lutas religio-
sas tidas.

Julga-se que terá sido este o 
início da lenda e da crença no 
Senhor Jesus das Chagas. Mas 
o mar tem das suas e, a imagem 
de Jesus crucificado, apareceu na 
praia de Sesimbra.

O povo desde logo apadrin-
hou O Senhor Jesus das Chagas, 
como padroeiro dos pescadores e 
do povo de Sesimbra.

Esta devoção está bem viva há 
mais de 500 anos, e os sesimb-
renses prestam assim homena-
gem ao seu protector todos os 
anos a 4 de Maio.

Fonte Wikipedia

A Festa do Senhor Jesus da 
Chagas, em homenagem a 
uma imagem muito venera-

da pelos pescadores da vila. Realiza-
se desde o século XVI e a procissão 
era das maiores do sul do país, tra-
zia à vila piscatória muitos devotos 
da região e envolve ainda nos nos-
sos dias a população tradicional de 
Sesimbra.

A procissão que decorre no dia 4 
de Maio é o culminar de  um con-
junto de celebrações religiosas que 
se iniciam duas 

Com a procissão de trasladação 
da imagem do Senhor Jesus das 
Chagas da Capela da Misericórdia 
para a Igreja de São Tiago, onde é 
venerado em novena.

O ponto alto da procissão é o ser-
mão e a bênção aos pescadores, que 

tradicionalmente deslocam as suas 
embarcações engalanadas para a 
baia, frente ao Largo da Marinha. 
Saúdam o Senhor da Chagas à 
chegada e à partida num estridente 
buzinar das sereias dos barcos que 
envolto em todo o ritual religioso, 
se torna comovente e arrepiante. 
É a emoção da fé e da solenidade 
religiosa levada ao seu expoente 
máximo que nas costumeiras tar-
des solarengas de mar azul e calmo 
e brilhante, convertem esta ocasião 
num singular momento de comun-
hão e reflexão emotiva.  

Sendo actualmente neste concel-
ho, mais de metade da população 
oriundos de vários pontos do País, 
poucos são os não naturais que se 
associam à festa e às celebrações.

Poucos dos residentes da Quinta 

do Conde, ou dos novos habitantes 
do Castelo, se apropriam deste cos-
tume cultural de Sesimbra que ai-
nda é dos mais vivos da região.

Também não tem tido a organiza-
ção da festa, capacidade e iniciativas 
que a tornem mais envolvente na 
globalidade do concelho, por forma 
a fazer chegar às outras paróquias e 
freguesias a dimensão da festa que 
é expressão máxima da cultura e da 
tradição sesimbrense.

Em paralelo com a festa religiosa 
é organizada em vários espaços da 
vila uma feira com vários diverti-
mentos, mas o facto de o núcleo 
histórico de Sesimbra ter cada vez 
menos residentes, a vida urbana cai 
a partir da seis da tarde e a feira da 
festa tem vindo a perder expressão 
de ano para ano.

  Lenda do senhor Jesus das Chagas
 
Narra velhinha lenda que há centenas de anos,
Já com um Mundo assim, de verdade e enganos,
Em Sesimbra surgiu, vindo do seio do mar,
Outro Deus, outro Cristo, para nos salvar...
________________________________________
Águas encapeladas em fúria inaudita,
De fervilhante espuma, interminável grita,
Água, vento e céu,  tudo querendo engolir,
Rugindo ameaçadores o raio a ferir
Lume, o brutal trovão a ribombar possante,
Luz fantástica, que em nós só escuro produz,
Tal o poder fatal de tão celeste luz,
faziam o cenário agreste, violento,
Terrifico, feroz, do grandioso momento.
 
Era um quatro de Maio igual a tantos mais.
Um dia de aflição, de dores, surdos ais.
Dia de vendaval ,  de fome, de desgraça ---
--- Um dia dos que fez do pescador a raça 
Mais indomável,
Mais sã e mais valorosa 
De todo o Mundo. A mais forte, a mais ardorosa,
P’la titânica luta de todos os dias 
Contra as fortes procelas, contra as vagas frias.
 
O mar varria a praia já de lés a lés.
E homens encharcados da cabeça aos pés
Varam embarcações ou arrastam panais  
Em esforços irmãos, gigantes, imortais
Atafulhando as pobres, estreitas vielas
De Sesimbra, de barcos, cordas, redes, velas, 
De tudo o que amam mais do que a própria existência,
--- Que estas vidas sem barcos não tem coerência.
E o homem Sesimbrense, o pescador intrépido,
Aqui corre, além puxa, e vence, sempre lépido.
 
Eis senão quando cai a  mais valente vaga, 
Vagalhão violentíssimo que a praia alaga,
Decresce a onda. Surge a areia. E um rochedo 
Que á beira-mar soluça com terror, com medo
Perante a fúria insana, o vendaval tremendo,
Ele impotente fixo no cenário horrendo,
Não podendo mover-se,<< á beira-mar plantado>>,
Estranha carga sente e fica sossegado...
 
...Entre os homens que correm se vê um menino
Procurando ajudar também. Com ar ladino,
Esperto, vivo e meigo, ele faz o melhor
Que as forças lhe consentem. E com que vigor,
Com que estranha energia para a sua idade
Procura minorar a infelicidade.
 
Fitando Heróico a onda, a vaga furiosa,
Vê que sobre o rochedo, como cautelosa
E eterna e amorosa deixa repousado
O que supõe o corpo de algum desgraçado 
Que o oceano a praia agora devolvia

Sabemos onde os seus clientes moram
Anuncie

no nosso jornal
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Horóscopo

CARNEIRO – As viagens estão sob o signo da aventura e do risco. Faça os possíveis 
para aproveitar o período positivo para se lançar em grandes estudos científicos. 
Tendência para viagens ou até viver no estrangeiro e com êxito profissional.

TOURO – Atenção à teimosia e à indolência. Dedica-se demasiado às coisas maté-
rias, é exclusivista, guloso e orgulhoso. Cuidado com atitudes impulsivas, evite a 
violência e não se atire de cabeça sem reflectir nas consequências. Terá bastantes 
aborrecimentos.

GÉMEOS – Atenção ao dualismo com os assuntos sentimentais, gosta do “flirt”e 
do amor cerebral. Tem as emoções à flor da pele. É instável e volúvel no amor, infiel 
e mentirosa, vai muitas vezes vai longe demais. Reforce o seu grande sentido da 
realidade e do dever.     

CARANGUEJO – Seja mais paciente e atencioso com os problemas familiares, evi-
tando assim os grandes aborrecimentos. Aplique toda a sua energia ao trabalho, 
à sua vida profissional e se puder a trabalhos de pesquisa. Cuidado com traições, 
inimigos ocultos.

LEÃO – Continue a dedicar-se à sua vida profissional com toda a sua energia. Não 
se atire de cabeça sem reflectir nas consequências dos seus actos, precipita-se e 
exagera muito, trazendo-lhe alguns aborrecimentos. Sofrerá derrotas profissionais 
devido à impulsividade. 

VIRGEM – Não seja tão intransigente nem teimoso. Abusa dos medicamentos, 
pode ter a mania dos medicamentos. É indiferente ao que se passa à sua volta, é 
desconfiado e nunca está satisfeito, irrita-se facilmente. Por vezes, tem vontade de 
refazer o mundo.

BALANÇA – Dê a sua melhor atenção a todos os documentos antes de tomar qual-
quer decisão. Cuidado com inesperados desentendimentos que podem surgir com 
familiares. Aproveite para gozar e apreciar o convívio com pessoas calmas, dignas 
e requintadas.

ESCORPIÃO – Atenção ao seu temperamento ciumento e irritadiço, evitando as 
cenas conjugais que podem ser frequentes. Possibilidades de receber alguma he-
rança ou dinheiro inesperado. Tente os jogos populares. Numerosas mudanças de 
residência.

SAGITÁRIO – Cuidado com as aventuras, com os riscos. Não se deixe entusiasmar 
ou influenciar em lances desconhecidos, sempre pronto a arriscar-se para conse-
guir chegar ao seu objectivo. Cuidado com o casamento/união evite as discussões 
desentendimentos.

CAPRICÓRNIO – Atenção a problemas financeiros, economias, restrições. Não seja 
tão indiferente ao amor. Tenha calma com os problemas familiares. Agitação febril 
mas não construtiva. É excêntrica, teimosa e irrita-se facilmente. As suas amiza-
des/vida afectiva são instáveis. 

AQUÁRIO – Tem muita generosidade. Tenta ajudar e resolver os problemas para 
que toda a gente fique satisfeita. Uma grande imaginação ajudada por uma sensibi-
lidade extrema. É muito influenciável e frágil. Sofrerá grandes decepções. Cuidado 
com as más escolhas. 

PEIXES – Atenção a discussões ou desentendimentos. Tenha cuidado com a água. 
Aproveite para ir visitar e apreciar antiguidades, dedicar-se à arqueologia ou à his-
tória. Continua com uma situação financeira com altos e baixos. Surpresas relativa-
mente a dinheiro ou associações. TENHA CALMA FÉ E ESPERANÇA.

UMA BOA QUINZENA
Bem-haja – SUA CONSELHEIRA ASTRAL

MARESTER STOCKLER

MARIESTER STOCKLER

Consultas
21 726 92 84 / 917 263 709

DE 30 de ABRIL A 15 DE MAIO DE 2010
Para os devidos feitos se faz público, que ao abrigo do constante nas disposições conjugadas do 
nº1 do art.º 70º do Código do Procedimento Administrativo (aprovado pelo Decreto-Lei nº 442/91 
de 15 de Novembro, com a alteração introduzida pelo Decreto-lei nº6/96 de 31 de Janeiro) e do 
art.º 71º e do art.º 101º do Regulamento Geral das Estradas e Caminhos Municipais (Decreto-Lei nº 
2110/ 1961, de 19 de Agosto) e art. 1º, 4º nº2 alíneas a) e b) e 5º da Lei de Bases da Protecção Civil 
(Lei nº 27/2006, de 3 de Julho), constituem situações potenciadoras de acidente grave os pinheiros 
localizados nos abaixo indicados lotes.

Tendo em vista atenuar os seus efeitos e proteger pessoas e bens colocados em perigo pelo esta-
do degrado em que se encontram, deverão essas árvores ser cortadas e removido o respectivo 
material lenhoso no prazo de dez dias úteis, sob pena da execução desses trabalhos ser feita 
pelos serviços municipais, com posterior cobrança das respectivas despesas a cada um daqueles 
proprietários. 

- Conde 1, Rua Ribeiro Sanches lote 159
- Conde 1, Rua Egas Moniz lote 278
- Conde 1, Rua Egas Moniz lote 282
- Conde 1, Rua Egas Moniz lote 283
- Conde 1, Rua Egas Moniz lote 286
- Conde 1, Rua Francisco Gentil lote 386
- Conde 1, Rua Garcia da Orta lote 568
- Conde 1, Rua Garcia da Orta lote 570
- Conde 1, Rua Leopoldo de Almeida lote 
633
- Conde 1, Rua Afonso Domingues lote 753
- Conde 1, Rua Afonso Domingues lote 756
- Conde 1, Rua Afonso Domingues lote 758
- Conde 1, Rua Eugénio dos Santos lote 830
- Conde 1, Rua Eugénio dos Santos lote 837
- Conde 1, Rua Eugénio dos Santos lote 838
- Conde 1, Rua Luís de Camões lote 840
- Conde 1, Rua Eugénio dos Santos lote 848
- Conde 1, Rua Virgílio Preto lote 885
- Conde 1, Rua Virgílio Preto lote 886
- Conde 1, Rua Duarte Pacheco lote 913
- Conde 1, Rua José Afonso lote 1320
- Conde 1, Rua José Afonso lote 1321
- Conde 1, Rua Sebastião da Gama lote 1353
- Conde 1, Rua Gil Vicente lote 1446
- Conde 1, Rua Fernão Lopes lote 1479
- Conde 1, Rua Fernão Lopes lote 1496
- Conde 1, Rua João de Barros lote 1565
- Conde 1, Rua João de Barros lote 1566
- Conde 1, Rua João de Barros lote 1585
- Conde 1, Rua Damião de Góis Lote 1706
- Conde 1, Rua Damião de Góis lote 1709
- Conde 1, Rua Sá Miranda lote 1757
- Conde 1, Rua Sá Miranda lote 1766
- Conde 1, Rua Sá Miranda lote 1779
- Conde 1, Rua Sá Miranda lote 1816
- Conde 1, Rua Camilo Castelo Branco lote 
1828
- Conde 1, Rua Camilo Castelo Branco lote 
1868
- Conde 1, Rua Laura Alves lote 1949
- Conde 2, Rua Basílio Teles lote 195
- Conde 2, Rua Basílio Teles lote 284
- Conde 2, Rua Basílio Teles lote 314
- Conde 2, Rua Bernardino Machado lote 396
- Conde 2, Rua Ana Castro Osório lote 777
- Conde 2, Rua Machado dos Santos lote 891
- Conde 2, Rua Ana Castro Osório lote 898
- Conde 2, Rua João Chagas lote 920
- Conde 2, Rua António José de Almeida lote 
1121
- Conde 2, Rua António José de Almeida lote 
1120
- Conde 2, Rua Afonso Costa lote 1194
- Conde 2, Rua Afonso Costa lote 1219
- Conde 2, Rua Manuel de Arriaga lote 1307
- Conde 2, Rua Manuel de Arriaga lote 1461
- Conde 2, Rua Brito Camacho lote 1481
- Conde 2, Rua 31 de Janeiro lote 1499
- Conde 2, Rua Brito Camacho lote 1555

- Conde 2, Rua Latino Coelho lote 1642
- Conde 2, Rua Latino Coelho lote 1769
- Conde 2, Rua Elias Garcia lote 1813
- Conde 2, Rua Elias Garcia lote 1824
- Conde 2, Rua Elias Garcia lote 1830
- Conde 2, Rua Elias Garcia lote 1836
- Conde 2, Rua Elias Garcia lote 1849
- Conde 3, Rua da Fraternidade lote 4S
- Conde 3, Av. Principal lote 99
- Conde 3, Av. Cova dos Vidros lote 2061
- Conde 3, Rua D. Dinis lote 2149
- Conde 3, Rua D. Dinis lote 2150
- Conde 3, Rua D. Sancho lote 2324
- Conde 3, Av. Cova dos Vidros lote 2725
- Conde 3, Av. Cova dos Vidros lote 2776
- Conde 3, Rua Álvaro Velho lote 2991
- Conde 3, Rua Álvaro Velho lote 2992
- Conde 3, Rua das Descobertas lote 3144
- Conde 3, Rua da Fraternidade lote 3225
- BA.1, Rua Rio Guadiana lote 2
- BA.1, Rua Rio Guadiana lote 11
- BA.1, Rua Rio Vouga lote 105
- BA.1, Rua rio Chança lote 493
- BA.1, Rua Rio Tejo lote 545
- BA.1, Rua Nª Srª da Luz lote 562
- BA.1, Rua Nª Srª do Cabo lote 613
- BA.1, Av. dos Aliados lote 990
- BA.1, Av. dos Aliados lote 1037
- BA.1, Av. dos Aliados lote 1039
- BA.1, Rua das Acácias lote 1046
- BA.1, Rua das Acácias lote 1047
- BA.1, Rua das Amendoeiras lote 1373
- BA.1, Rua das Amendoeiras lote 1375
- BA.1, Rua das Cerejeiras lote 1379
- BA.1, Rua das Amendoeiras lote 1384
- BA.1, Rua dos Plátanos lote 1410
- BA.1, Rua das Palmeiras lote 1453
- BA.1, Av. Negreiros lote 1513
- BA.1, Rua Serra da Ossa lote 1586
- BA.1, Rua serra da Ossa lote 1603
- BA.1, Rua Serra da Ossa lote 1602
- BA.1, Av. Liberdade lote 1710
- BA.1, Rua Serra da Arrábida lote 1747
- BA.1, Av. dos Aliados lote 1832
- BA.3, Av. de Negreiros lote 192
- BA.3, Av. de Negreiros lote 194
- BA.3, Av. de Negreiros lote 198
- BA.3, Av. de Negreiros lote 199
- BA.3, Rua das Rosas lote 314
- Fontainhas/Casal do Sapo, Rua do Chafariz 
lote 4
- Fontainhas/Casal do Sapo, Avª Marquês de 
Pombal lote 17/18
- Fontainhas/Casal do Sapo, Rua D. Luís lote 
896
- Fontainhas/Casal do Sapo, Av. Luísa Tody 
lote 1351
- Fontainhas/Casal do Sapo, Rua Vasco da 
Gama lote 2670

Quinta do Conde, 19 de Abril de 2010

O Presidente de Câmara Municipal de Sesimbra
Augusto Pólvora, Arq.to

Câmara Municipal de Sesimbra

Aviso n.º 55/10/DAA/ZOR
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Sabemos onde os seus clientes 
moram

Anuncie
nos nossos jornais
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Nova Região de Turismo 
concerta-se no Seixal

Jorge Henriques Santos

Apresentado com o objec-
tivo de dinamizar o sec-
tor turístico na Penínsu-

la de Setúbal foi o propósito que 
a Entidade Regional de Turismo 
de Lisboa e Vale do Tejo – mais 
conhecida por Turismo de Lisboa 
e Vale do Tejo (T-LVT) – veio 
celebrar, no próximo dia 16 de 
Abril, na Quinta da Fidalga com 
nove municípios daquela região.

Presentes estavam o novo pre-
sidente da T-LVT, Joaquim Rosa 
do Céu e os representantes dos 
municípios de Setúbal, Almada, 
Moita, Barreiro, Montijo, Alco-
chete, Seixal, Palmela e Sesim-
bra. 

Segundo o novo presidente da 
T-LVT, estes protocolos surgem 
na sequência de um levantamen-
to especifico feito durante seis 
meses sobre cada concelho e tem 
o objectivo de dinamizar e gerir o 
turismo de forma mais integrada, 
“realizar municipalmente, mas 
sempre numa perspectiva, supra-
municipal”, salientando também 
que esta região não é uma região 
perfeitamente homogénea, mas 
que pretendem que as heteroge-
neidades se convertam em com-
plementaridades dos vários muni-
cípios na mesma região, tendo em 
conta as especificidades de cada 
município e neste caso também o 
potencial global da antiga região 
de turismo da Costa Azul.

Ao todo a nova Entidade Re-
gional de Turismo, vai celebrar 
31 protocolos, onde constam 21 
cláusulas, com algumas distintas 
com vista a pontenciar a estraté-

gia integrada de cada município.
De salientar ainda o anuncio 

feito pela nova região de turismo 
T-LVT , no de apoio à candida-
tura da Arrábida a património da 
UNESCO. 

No final da sessão Jornal do 
Seixal e Nova Morada questio-
nou os presidentes da Câmara de 
Sesimbra e Seixal.

Nova Morada - Este conjunto 
de protocolos foi de alguma forma 
o emendar a mão da dissolução 
da Região de Turismo da Costa 
Azul?

Augusto Pólvora – Para nós a 
dissolução não foi muito simpá-
tica, tínhamos um grande apre-
ço pela Região de Turismo e eu 
pessoalmente ainda mantenho 
bastantes reservas em relação ao 
modelo que foi seguido. Penso 
que numa Região onde temos 
uma Área Metropolitana e tantos 
núcleos de unidades territoriais, 
o modelo seguido não me pare-
ce ter muita lógica. De qualquer 
forma, penso que estes proto-
colos poderão contribuir para o 
trabalho de afirmação da nossa 
Região se todos conseguirmos ti-
rar proveito deles, da nossa parte 
pretendemos continuar vir a afir-
mar o concelho de Sesimbra e a 
sua actividade turística, como o 
temos feito.

Nova Morada – Os protocolos 
em si vêm esbater alguma compe-
titividade na mesma Região?

AP – Eu penso que sim porque 
nada nos impede que continue-
mos a fazer a nossa promoção. O 
que acho é que temos de promo-

ver o desenvolvimento estratégi-
co da Península, o Turismo não 
pode ser para um Município úni-
co, temos de promover todos.

Alfredo Monteiro, na condição 
de presidente da Câmara anfi-
trião e presidente da Associação 
de Municípios da Região de Setú-
bal, é mais optimista e considera 
mesmo esta estratégia muito inte-
ressante na complementaridade 
dos municípios:

A Região de Setúbal é uma re-
ferência. Não podemos esquecer 
as próprias características da Pe-
nínsula, classificada pelo seu pa-
trimónio e a oferta excelente em 
termos de hotelaria. A assinatura 
destes protocolos tem um gran-
de impacto na Região e significa 
a afirmação dos Municípios na 
estratégia do Turismo ligada ao 
desenvolvimento local no âmbito 
estratégico do desenvolvimento 
da Península e do País. Come-
çou por referir o presidente da 
AMRS.

Nova Morada – Os protocolos 
podem ser interpretados como o 
emendar da mão sobre a dissolu-
ção da Região de Turismo da Cos-
ta Azul?

AM – Para nós essa dissolução 
foi uma perda, tal como o deverá 
ter sido nas outras regiões, uma 
perda autêntica porque um mo-
delo com um projecto concreto e 
com uma história podia perder a 
sua identidade. Com a assinatura 
deste protocolo e na estratégia 
própria deste Município, eu daria 
continuidade à Costa Azul, que 
tem um caminho e uma história 
muito próprias para a Região e 

mesmo para o País. 

JS – Em termos da competi-
tividade Turística colocamos os 
Municípios da Margem Sul e da 
Margem Norte a fazer parte da 
mesma Região de Turismo. Qual é 
o objectivo?

AM – O objectivo do protoco-
lo é precisamente salvaguardar 
a identidade e a aposta na “Ci-
dade de Duas Margens”, o que 
é fundamental para esta área 
metropolitana, já que ao longo 
dos tempos a Margem Sul tem 
tido pouco investimento público, 
tem perdido emprego, encerrado 
actividades de grande importân-
cia e é preciso inverter tudo isso. 
Hoje este modelo faz-se desta 
maneira e a nossa competitivida-
de, mesmo em termos nacionais 
em relação ao estrangeiro, faz-
se com o contributo de todas as 
Regiões. Afirmamos também que 
a Margem Sul também vale pelo 
turismo, não apenas a capital. A 
título de exemplo, temos a área 
do golfe, que na última década 
provocou uma procura de turis-
mo, penso que muito significativa 
para o País.

Nova Morada – No quadro na-
cional, esta concentração de es-
forços em zonas maiores pode ser 
vantajosa ou nem por isso?

AM - Depende da capacidade 
de trabalhar! Nós temos uma vi-
são de desenvolvimento do País 
e a nossa competitividade passa 
por isso, o nosso valor vale em 
conjunto, é esse o nosso processo 
de desenvolvimento nacional.

A polémica das novas regiões de turismo parece estar esbatida e a Quinta da Fidalga no Seixal foi o palco escolhido para a assinatura dos  
protocolos com os nove municípios da Península de Setúbal. Nova Morada colheu comentários de Augusto Pólvora e Alfredo Monteiro

MORREU SOFIA FERREIRA, 
HISTÓRICA DO PCP

Sofia Ferreira, histórica do PCP que 
aderiu ao partido em 1945 e esteve 
presa com Álvaro Cunhal, faleceu no 
passado dia 22 de Abril.
Nascida a 1 de Maio de 1922, em 
Alhandra, Sofia Ferreira era filha 
de trabalhadores agrícolas, tendo 
dedicado toda a sua vida ao PCP e 
à luta pela democracia, a liberdade e 
o socialismo.
Exercendo diversas responsabili-
dades desde 1946, altura em que en-
trou na clandestinidade, primeiro na 
imprensa, depois em tarefas junto 
do Secretariado do Comité Centra e 
mais tarde integrando a Organização 
Local do Porto. 
Presa pela primeira vez em 1949 na 
casa do Luso com Álvaro Cunhal e 
Militão Ribeiro, Sofia Ferreira voltar-
ia a conhecer a prisão e a tortura em 
1959, tendo passado mais de 13 
anos nas prisões de Salazar.
Depois de algum tempo na União 
Soviética, Sofia Ferreira regressou 
em 1969 à luta clandestina assumin-
do, primeiro, tarefas na Organização 
Regional de Setúbal, integrando de-
pois a Direcção Regional de Lisboa 
tendo desempenhado várias tarefas 
de responsabilidade até ao 25 de 
Abril de 1974. 
Assumindo papel importante nas 
acções reivindicativas pela liberta-
ção imediata dos presos políticos, 
pela extinção da PIDE, pelo fim da 
censura e pela defesa e consolida-
ção das liberdades democráticas, 
Sofia Ferreira assumiu no Portugal 
de Abril tarefas na Direcção das 
Organizações Regionais de Lisboa, 
Setúbal e Beira Litoral. Sofia Fer-
reira integrava desde 1987 o Grupo 
de Trabalho do Arquivo Histórico do 
PCP tarefa que, afirma o Partido, 
“desempenhou com a dedicação 
e empenho que a acompanhou em 
todo o seu percurso partidário”.

____________________________

CÂMARA MUNICIPAL
 CONDECORA PERSONALIDADES
 E FUNCIONÁRIOS
 
No dia 4 de Maio, a Câmara Mu-
nicipal de Sesimbra vai atribuir um 
conjunto de condecorações a per-
sonalidades que se distinguiram em 
diversas áreas e a funcionários que 
se destacaram no exercício das suas 
funções na Autarquia. 
Com início previsto para as 11 
horas, em dia de Feriado Municipal, 
a cerimónia realiza-se no Cineteatro 
Municipal e é precedida pela assina-
tura de protocolos de delegação de 
competência entre a Câmara Munici-
pal e as três juntas de freguesia do 
concelho.
No final da sessão há um momento 
musical e um beberete.  
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ARRENDA-SE

Quinta do Conde
2 lojas 70m2 cada, com quin-

tal, 1wc
Rua Afonso Costa 
Junto ao mercado

350,00€
opção de venda 

80 000,00€
TM: 963 371825

_________________________

Quinta do Conde
Loja nova 40m2, 1wc e ar-

recadação
Rua do mercado 

350,00€
TM: 963 371825

_________________________

Quinta do Conde
Loja 60m2, 1WC, 

tecto falso, 
ar condicionado

Perto da Junta de Freguesia
450,00€

TM: 963 371825

Quinta do Conde
Loja para escritório

Área 60m2, 
2wc, arrecadação

450,00€ 
TM: 963 37182

_____________

VENDE-SE

TERRENO

Poceirão

Marquesa 2

Terreno, 800m2, em Avos

50 000,00€

TM: 963 371 825

_________________________
REF 777/10

75.000.00€ (Usado)

Apartamento T1, 2Ass, como 
novo, com Vídeo Porteiro, En-
trada Codificada, Pré Instala-

ção de Alarme, 
Arrecadação Individual no 

Sótão, Banheira 
Hidromassagem. Acabamen-

tos Modernos, muita luz 
natural.

Contacto: 934369375
_________________________

REF 743/10
76.000.00€ (Novo)

Apartamento 2.Ass. Boas 
áreas muito bem localizado. As-
piração central, videoporteiro, 

Pré-instalação de ar condicio-
nado.

Contacto: 934369375
_________________________

REF 721/09
135.000.00€ (Usado)

Moradia geminada 4.Ass. 
logradouro, 

sótão, parqueamento, muito 
estimada, bem localizada junto 

a transportes públicos, escolas 

e comércio.
Contacto: 934369375

_________________________

REF: 714/09
122.500.00€ (Usado)

Moradia geminada 4.Ass Eq-
uipada c/ placa forno e exaus-

tor, despensa, roupeiro. 
Zona calma! perto de escolas 

e transportes.
Contacto: 934369375

_________________________

REF 660/09
165.000.00€ (Novo)

Moradia geminada T2+1 
com excelentes acabamentos 

despensa toda equipada c/ placa 
vitrocerâmica, estores eléctri-
cos. Aspiração central, painéis 
solares, videoporteiro. E muito 

mais!
Contacto: 934369375

_________________________

REF 595/09
108.000.00€ (Novo)

Apartamento 3.Ass, Vídeo 
Porteiro, Entrada Codificada, 

Aspiração Central.
Apartamentos com óptimas 

áreas, bons acabamentos bem 
localizados.

Contacto: 934369375
_________________________

REF: 626/09
77.500.00€ (Usado)

Apartamento 3Ass, Vídeo 
Porteiro. Cozinha semi-equipa-
da, c/ placa gás, forno eléctrico, 
exaustor. Apartamento como 

novo muito estimado.
Contacto: 934369375

_________________________

REF: 626/09
77.500.00€ (Usado)

Apartamento 3Ass, Vídeo 
Porteiro. Cozinha semi-equipa-
da, c/ placa gás, forno eléctrico, 
exaustor. Apartamento como 

novo muito estimado.
Contacto: 934369375

CLASSIFICADOS

O PSD denunciou irregu-
laridades no relatório 
de contas apresentadas 

pela Junta de Freguesia da Quin-
ta do Conde.

Segundo o Partido Social De-
mocrata (PSD), o relatório de 
contas, apresentado na Assem-
bleia de Freguesia local no pas-
sado dia 16 de Abril, continha 
diversas irregularidades que co-
meçavam pelo facto de à mesa 
chegarem não um mais mas dois 
relatórios e duas contas, uma 
referente ao mandato do antigo 
presidente Augusto Duarte e ou-
tra relativa ao actual mandato de 
Vítor Antunes, “havendo falta 
de folhas em alguns documentos 
e repetição em outros”, lê-se em 
comunicado.

Um outro ponto da Ordem de 
Trabalhos referia-se à aprovação 
da transferência de competên-
cias da Câmara para a Junta de 
Freguesia, discussão que o PSD 
quis adiar, dado que os docu-
mentos não estariam assinados, 
como é necessário. Segundo os 
sociais-democratas, o presiden-
te da Mesa não aceitou o adia-
mento, alegando que esse devia 
ter sido feito com cinco dias de 
antecedência. A nega deu discus-
são e levou os eleitos do PSD a 
apresentar um protesto formal 
pela actuação da Mesa da As-
sembleia.

Deixando à mesa comunista 
a sugestão de “realizar urgente-

mente acções de formação para 
os seus autarcas da Freguesia 
da Quinta do Conde”, já que 
as mesmas “prejudicam os seus 
fregueses”, o PS exige que estas 
duas deliberações da Assembleia 
de Freguesia sejam anulados, 
caso contrário “o PSD solicitará 
a intervenção das entidades que 
tutelam estas matérias”.

Assembleia Municipal

Analisando as contas apresen-
tadas desta vez na Assembleia 
Municipal de Sesimbra, os au-
tarcas do PSD mostraram a sua 

preocupação sobre a redução 
das receitas da Câmara Muni-
cipal no primeiro trimestre de 
2010 e o impacto que a mesma 
poderá ter no aumento da dívida 
de curto prazo.

Alertando para a necessida-
de de contenção de despesas do 
Município, em especial na aqui-
sição de bens e serviços e desa-
fiou o Executivo a elaborar um 
plano com objectivos e indica-
dores bem definidos “com vista 
à monitorização da melhoria 
de desempenho dos serviços e à 
contenção de custos”.

Já o Partido Socialista (PS) 
emitiu um comunicado onde se 

refere a um registo publicado no 
Boletim camarário, onde estará 
escrito que “o ano de 2009 corres-
pondeu ao maior investimento de 
sempre”. Segundo o PS, “a dívida 
de curto prazo de 16,2 milhões de 
euros” com que o ano e o manda-
to de 2009 são encerrados, “repre-
senta um agravamento de quase 
duas vezes e meia em relação ao 
final do mandato anterior”. Fei-
tas as contas, “considera o Grupo 
Municipal do PS que houve uma 
ambição desmedida de querer fa-
zer tudo e tudo mostrar, o que até 
poderia ser bom, mas que acabou 
por ter um efeito perverso, que 
mais tarde todos iremos amargar” 

e por esse motivo votou contra o 
relatório de Actividades apresen-
tado na Assembleia.

Contas de Santiago não 
serão auditadas

Mostrando uma preocupa-
ção rígida com todas as contas 
municipais, o PSD propôs uma 
auditoria às contas do mandato 
anterior em Santiago, proposta 
que saiu chumbada em Assem-
bleia de Freguesia.

O pedido teria surgido na se-
quência de afirmações proferi-
das na penúltima Assembleia de 
Freguesia pela CDU, em que se 
afirmou terem sido “detectadas 
irregularidades na gestão da te-
souraria da Junta de Freguesia 
por parte do Partido Socialista”.

Segundo explicou em comuni-
cado, a intenção do Partido era 
apenas “clarificar as situações e 
acabar com o clima de dúvida 
e suspeição que a CDU lançou 
e que não beneficia, antes pelo 
contrário descredibiliza, o poder 
local e os seus agentes”.

No entender do PSD, a recusa 
da proposta por parte das banca-
das da CDU, tem duas leituras: a 
de não existirem irregularidades 
ou que existindo, “a sua gravida-
de não fundamenta nem justifica 
as insinuações proferidas na As-
sembleia de Freguesia, facto que 
do ponto de vista ético e político 
é inaceitável”.

APROVAÇÃO DE CONTAS CORRE MAL
PSD denuncia irregularidades na Assembleia de Freguesia da Quinta do Conde e marca posição no Cas-
telo e na Assembleia Municipal

Assembleia de Freguesia da Quinta do Conde
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Biblioteca Municipal 
fora de horas

A Biblioteca Municipal de Sesimbra 
passou a estar aberta até às 19 horas 
às terças e sextas-feiras.
Com este alargamento de horário, o 
equipamento permite que os utiliza-
dores, em especial trabalhadores e es-
tudantes, possam usufruir do espaço 
durante mais uma hora e meia do que 
acontecia até à data. De acordo com 
o Município, actualmente, a Biblioteca 
Municipal é um dos equipamentos 
mais procurados por todas as faixas 
etárias da população.

VÍDEOS DOS CIRCUITOS 
DE SURF NA INTERNET

O vídeo oficial da 2ª etapa do Circuito 
Nacional Deeply Surf Esperanças, que 
decorreu nos passados dias 27, 28 e 
29 de Março nas Praias do Meco e das 
Bicas e na Praia está já disponível no 
site www.scs.pt.
Numa época em que é cada vez mais 
simples publicar vídeos on-line, as re-
produções multimédia relativas ao ano 
de 2009 e apresentadas ao público na 
Sesimbra TV, foram agora também 
colocados no site do Surf Clube de 
Sesimbra. 
Já o vídeo do Body Glove Skim Pro 
- 1ª etapa do Circuito Nacional de 
Skimboard será divulgado em breve, 
também na Sesimbra TV.

Festival Internacional 
de Percussão 
Portugal A Rufar

No próximo domingo, dia 1 de Maio, 
o espaço TamborQFala, no Parque In-
dustrial do Seixal, recebe a cerimónia 
de abertura da 6ª edição do Festival 
Internacional de Percussão Portugal 
A Rufar.
“Num dia inventou-se a roda, no outro 
o tambor e, numa noite, se reinventa o 
Portugal a Rufar porque a percussão é 
uma bela ideia”.
21h – Recepção dos convidados;
21h45 – Discurso de abertura por Rui 
Júnior;
22h00 – Orquestra Tocá Rufar

Feira do Livro na 
Amora

O Jardim do Fogueteiro, em Amora, 
recebe até 2 de Maio a Feira do Livro 
– O Livro em Festa. 
Para além dos livros mais recentes 
e de algumas edições mais antigas a 
preços convidativos e com descontos, 
o evento conta com actividades edu-
cativas, animação musical e de leitura, 
passatempos, ofertas de livros, ateliês 
e encontros com diversos escritores. 
O destaque vai para a forte presença 
de escritores do concelho, para as au-
las da Universidade Sénior e para uma 
mostra e venda de artesanato. O cer-
tame tem as portas abertas todos os 
dias, entre as 10h e as 22 horas, sendo 
que ao fim-de-semana o encerramento 
é às 23h.

ARTESANAL LANÇA CONCURSO 
PARA LOGOTIPO
A ArtesanalPesca lançou um 
Concurso de Ideias para logótipo 
e “lettering” da Marca: Peixe-
Espada Preto da Pesca Artesanal 
de Sesimbra, que decorrerá até 21 
de Maio.
O objectivo do concurso de 
ideias passa pela criação de um 
logótipo para a marca Peixe-
espada Preto da Pesca Artesanal 
de Sesimbra e insere na estratégia 
da organização de produtores que 
visa a certificação desse produto 
capturado de forma artesanal e 

tradicional pelas embarcações de 
pesca suas associadas. 
Sendo este o primeiro passo, 
que posteriormente conduzirá ao 
registo da marca simultaneamente 
à preparação do processo de 
certificação.
 A iniciativa conta com o apoio da 
Câmara Municipal de Sesimbra e 
os resultados serão anunciados a 
31 de Maio, nas comemorações 
levadas a cabo pela edilidade no 
Dia do Pescador.

À MESA COM A REsistência
No passado dia 25 de Abril, dezenas de militantes e amigos do Partido Comunista 
Português (PCP) na freguesia da Quinta do Conde comemoraram o 25 de Abril num 
jantar que contou com a presença de Domingos Abrantes, membro do comité cen-
tral do Partido Comunista Português. 

Ao jantar integrado na iniciativa 
local “Conversas à mesa sobre 
a Revolução de Abril. Antes e 
depois, o papel do PCP”, seguiu-se 
um vivo debate que se prolongou 
por mais de três horas.
Sobre o pós-25 de Abril, falou-
se sobre a falta de entendimento 
em decidir as soluções para o 
futuro, o que não aconteceu 
com o movimento operário, 
que “soube aproveitar-se dessa 
fragilidade do poder para levar a 
cabo grandes transformações na 
nossa sociedade”.Para todos ficou 
ainda a certeza de que o PCP é 
“um grande partido operário (…) 
que tem conseguido travar muitos 
dos ataques contra a revolução de 
Abril”.
A conversa passou pela 
responsabilidade que o Partido 
teve em alterar a realidade de 

então: em que, entre muitas outras 
situações, não havia direito à 
greve, à reforma, ou a férias pagas. 
Recordou o modo como se vivia 
no passado, a fome a que muitos 
portugueses estavam sujeitos. A 
frase de “uma sardinha para três” 
era para muitos uma triste realidade 
como ir ao rabisco da bolota e da 
azeitona para matar a fome, mas 
que podia resultar em prisão pois 
a bolota era para os porcos que 
nesse tempo valiam mais que a 
vida humana. Falou-se na licença 
de isqueiro, do facto de andar de 
mão dada na rua ou dar um beijo, 
serem crimes punidos com multa, 
de existir até uma portaria datada 
de 1943 que definia o valor das 
multas e de haver uma comissão 
no verão para avaliar o tamanho 
dos fatos de banho. Recordou a 
lei que proibia uma professora de 

casar sem pedir autorização ao 
ministro e do facto do noivo ter 
de provar que trabalhava e podia 
sustentar a família. 
A jeito de conclusão, o grupo 
não teve dúvidas em concluir 

que “o PCP teve um papel de 
grande destaque, pois foi o único 
partido que resistiu e combateu o 
fascismo durante os 48 anos da sua 
existência”. 

SESIMBRA CELEBRA ABRIL A 
BAIXO CUSTO
Este ano, Sesimbra festejou o 
25 de Abril com um programa 
humilde mas muito participado.
O arranque das comemorações 
iniciou dia 24, com o espectáculo 
musical “Uma Abelha na Chuva” 
no Cineteatro Municipal e 
prosseguiu no dia 25, com a 
habitual Caminhada da Liberdade 
à beira-mar, este ano seguida de 
uma aula de Aeróbica na Praça 

da Califórnia. 
No mesmo dia, também na Praça 
da Califórnia, os mais pequenos 
tiveram direito a uma manhã 
animada com ateliers de expressão 
plástica, jogos tradicionais e a 
actuação da banda da Sociedade 
Musical Sesimbrense. 
Um dia de Liberdade agraciado 
pelo bom tempo que fez de 
Sesimbra destino de alguns 

banhistas, que por volta das 17 
horas se juntaram aos “festeiros” 
da Liberdade e em conjunto 
assistiram ao concorrido 
espectáculo musical de samba 
que contou com a participação 
da Tripa Associação, Unidos 
Vila Zimbra, Bigodes de Rato, 
Trepa no Coqueiro, Bota no 
Rego, Dá que Falar e Saltaricos 
do Castelo.
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CÁRMEN PIRES CONQUISTA BADAJOZ
A atleta Cármen Pires 
conquistou o segundo lugar 
na prova de Ultra Maratona 
realizada em Badajoz.
Patrocinada pelo “O 
Praticante”, foi com gosto 
e muita “honra” que Amália 
Mendes, sócia gerente da 
revista desportiva, viu os 
resultados dos atletas que 
apoiou.
“Dois dos atletas 
conseguiram levar por 
diante a sua missão, 
terminar a prova, o que 
infelizmente para a Mónica 
Sousa, por motivos físicos 
não foi possível”, referiu, 
considerando que o resultado 
de Cármen terá sido “a 
cereja no topo do bolo”.
Cármen Pires obteve o 
segundo lugar feminino / 

vigésima quinta da geral 
com 26h34m22s e Cirilo 
Santos o décimo sexto 
da geral / décimo quinto 
masculino com25h20m00s, 
entre os quarenta e dois 
atletas que terminaram a 
aventura dos setenta e dois 
que a iniciaram.
Como referiu Cármen, 
“foram muitas horas de 
treino, de abdicação de estar 
com a família, para treinar 
afincadamente e poder ter 
este resultado, só para quem 
está habituado a participar 
em Ultra Maratonas, poderá 
ter a noção do tempo de 
treino, do que os atletas 
que se preparam para 
estas competições, tem de 
abdicar para obter todos os 
resultados que vêm obtendo 

desde 2007, foram três anos 
sempre a evoluir”.
Recordando que “há 
pouco menos de um ano, 
após terminar a prova dos 
Pirenéus, disse que não 
voltava a participar noutra 
daquelas, mas passado este 
tempo, ai está nova aventura”, 
declarou, afirmando-se 
“satisfeita por pertencer a 
um grupo muito restrito de 
pessoas, que conseguem 
participar e completar estas 
competições”.
Cirilo Santos declarou que 
“em relação à prova anterior 
dos 150 Kms dos Pirenéus, 
senti-me muito melhor e 
vi na classificação, desde 
a primeira etapa à última, 
que foi sempre a evoluir, 
inclusive ter deixado a minha 

colega de equipa para trás, 
foi penoso, mas só assim me 
foi possível obter a marca e 
lugar alcançados”.
David Silva, presidente 
do Clube Desportivo 
Asas do Milénium / Soc. 
Construções Matias Carlos 
/ O Praticante, mencionou 
o quanto é gratificante para 
o Clube ter conseguido 
apoios para estes atletas, 
que prestigiaram o Clube, 
os seus patrocinadores, a 
freguesia e o concelho onde 
se inserem. Declarando 
que os três atletas estão de 
parabéns, “pese embora a 
infelicidade que se abateu 
sobre a Mónica”, o mais 
importante “é que os 
atletas estejam satisfeitos 
com a sua prestação, e que 

novas aventuras venham, 
dentro da capacidade do 
clube e dos apoios que se 
angarie, continuarão a ser 
apoiados”.
Recorde-se que no 
passado dia 28 de Abril “O 

Praticante” fez nove anos e 
está a agendar um jantar para 
comemorar a efeméride, que 
será realizado na segunda 
semana de Maio, em data a 
informar.

GUARDA-REDES REAGE A SOCOS E PONTAPÉ
No passado domingo, o Grupo Desportivo de Sesimbra tornou-se Campeão Distrital da 1ª. Divisão, após derrotar o 
Olímpico do Montijo por 2- 1 e faltando ainda uma jornada para o final da competição
Para além da vitória do Sesimbra, o 
Estádio Vila Amália experienciou 
ainda dois dos mais badalados 
lances jamais ali sofridos: socos 
distribuídos pelo guarda-redes do 
Montijo que não gostou de ver 
vermelho a meio da partida.
Nesta partida, o vencedor garantia 
a subida à 3.ª Divisão e o desafio 
atrasou-se porque os visitantes não 
entregaram a tempo o modelo onde 
constam os nomes dos jogadores à 
equipa de arbitragem. 
Zero-zero nos marcadores, eis 
que ao minuto 78 uma bola entra 
na baliza do Olímpico e deixa 
o guardião Paulo Rodrigues em 
desvantagem.
O defensor do Olímpico, que é 
também guarda-redes da selecção 
nacional de futebol de praia, 
terá sido apupado por parte dos 
500 adeptos do Montijo que 
lhe chamaram “frangueiro” e 
respondeu à letra. Pouco depois, 
terá trocado palavras “menos 

simpáticas” com o auxiliar que se 
queixou ao árbitro. André Narciso 
decidiu então expulsar Rodrigues 
da partida, que de imediato lhe deu 
um soco na cara e repetiu a dose 
no auxiliar. 
Correu então para junto do 
banco do Sesimbra, onde ainda 
teve tempo para pontapear um 
adversário. 

O guarda-redes foi travado pela 
GNR e depois de tomar um banho 
terminou a partida no posto da 
Guarda, acompanhado por cinco 
militares para ser identificado, 
devido à queixa efectuada pelos 
árbitros. 
O jogo esteve interrompido 
cerca de 10 minutos, mas viria a 
prosseguir dada a presença de 50 

efectivos da GNR. 
Terminado o encontro, a equipa 
sesimbrense abriu a festa da 
promoção e festejou a vitória 
atribulada.
Sebastião Patrício, presidente do 
clube sesimbrense, mostrou-se 
“satisfeito” com a equipa e declarou 
que “esta vitória trouxe grande 
felicidade a todo o concelho”, 

sendo um prémio à “dedicação do 
grupo de trabalho”.
Em relação às ocorrências, 
Sebastião Patrício falou de 
um “acto isolado lamentável”, 
acreditando que o jogador em 
causa já se encontra “arrependido 
do incidente”, classificando 
o Olímpico como a “maior 
ameaça” nesta época, devido “ao 
seu posicionamento ao longo da 
competição”.
Para a próxima época, caso as 
competições se mantenham iguais, 
o representante máximo do clube 
espera ficar no “grupo dos que luta 
pela série de subida”, sem que seja 
necessário “entrar em loucuras”, 
pois pretende “manter a aposta 
em jogadores provenientes de 
Sesimbra”.
Saliente-se que com esta conquista, 
o Sesimbra é promovido à terceira 
divisão, competição na qual irá 
participar na próxima época.

CONHECER O PATRIMÓNIO DE BICICLETA
No próximo dia 8 de Maio, a Serra do 
Risco volta a receber a iniciativa “De 
BTT pelo Património”, com um passeio 
à Ribeira ao Castelo.
Os percursos de bicicleta de todo o 
terreno pelo património começaram em 
2006 e são uma das formas de conhecer 
a história de Sesimbra e ao mesmo 
tempo praticar uma actividade física 
em contacto com a natureza. 
A actividade é acompanhada por técnicos 
da área do património, que, em cada 
paragem, fazem um enquadramento do 
local e da sua história.
Cada passeio tem cerca de 20 

quilómetros, um grau de dificuldade 
médio/baixo e dura aproximadamente 
três horas. As inscrições são gratuitas 
e podem ser efectuadas até às 12.30 
horas do dia anterior à visita através 
do formulário disponível no site da 
autarquia, através do e-mail desporto@
cm-sesimbra.pt ou pelos telefones 21 
228 82 46 e 21 228 82 65.
Com a chegada do bom tempo, “De BTT 
pelo Património” prossegue, estando já 
marcado para dia 19 a Rota dos Sírios 
e no dia 3 de Julho o Caminho Real. 
No dia 22 repete-se a visita à Ribeira 
ao Castelo.

DANÇAS DE SALÃO E DEFESA PESSOAL no 
CASAL DO SAPO
O Grupo Desportivo e Cul-
tural do Casal do Sapo 
(GDCCS) já iniciou aulas de 
Danças de Salão.
Destinadas a todas as ida-
des, os interessados pode-
rão treinar a sua mestria e 
ser conduzidos pelo profes-
sor Pedro às quartas entre 
as 20h e as 21 horas e sába-
dos, das 19h às 20h. 
As inscrições podem ser 
feitas nas instalações da 
colectividade no primeiro e 
último sábado de cada mês 

e têm um custo de inscri-
ção anual de 17,50 euros, 
já incluindo o seguro e uma 
mensalidade de 20€ a pes-
soa ou de 30€ o casal.
No GDC Casal do Sapo ini-
ciaram ainda cursos de De-
fesa Pessoal.
Também destinados a todas 
as idades, as aulas decorrem 
segundas e sextas-feiras en-
tre as 19:30h e as 20:30h e 
são dinamizadas pelo Mes-
tre Alberto Bastos.
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CAMPEONATO NACIONAL DE LUTAS
No passado dia 25 de Abril, o Pavilhão Municipal da Quinta do Conde recebeu, pelo segundo ano conse-
cutivo, o Campeonato Nacional Individual de Luta Greco Romana e de Luta Feminina e será transmitido 
na RTP2 no próximo domingo, dia 2 de Maio, pelas 15:10 horas.
A prova, organizada pelo Clube de 
Lutas do Bastos (CLB) em conjunto 
com a Federação Portuguesa de 
Lutas Amadoras, tem vindo a 
merecer grande destaque já que 
representa a competição mais 
importante do Calendário Nacional 
em termos Individuais e porque 
será transmitida em diferido na 
televisão.
A competição teve início por volta 
das 10 horas, altura em que se deu 
o desfile das equipas participantes, 
num total de 57 atletas, 44 
masculinos e 13 femininos.
Seguiu-se uma demonstração de 
luta dos atletas da formação da 
Quinta do Conde dando-se pouco 
depois o início de um conjunto 
de 63 combates (55 masculinos e 
8 femininos) para atribuição dos 
vários títulos.
Todos os sete atletas do Clube de 
Lutas do Bastos disputaram as 
finais das respectivas categorias e 
apenas dois não as venceram: Rui 
Costa com apenas alguns meses 
na modalidade consegue apesar 
da pouca experiência vender cara 
a derrota e Ana Meier, que no seu 
primeiro ano de Júnior defrontou 
uma atleta da Selecção Nacional 
de Séniores e apesar da boa réplica 
não conseguiu vencer esta final.
O evento contou com a presença 
de inúmeras figuras, destacando-se 
as que estão ligadas à modalidade, 
entre elas Norberto Rodrigues, 
presidente da Federação Portuguesa 
de Lutas Amadoras; Luís Alves, 

presidente da Associação de Lutas 
Amadoras do Distrito de Lisboa; 
José Capelo, Presidente da Mesa 
da Assembleia-Geral do Clube 
de Lutas do Bastos; João Lopes, 
secretário adjunto da Federação 
Portuguesa de Lutas Amadoras e 
Júlio Neve, antigo atleta de Luta 
Greco-Romana.
O Campeonato contou com os 
apoios da Câmara Municipal de 
Sesimbra, Junta de Freguesia 
da Quinta do Conde e vários 
comerciantes da Quinta do Conde

Resultados dos 
atletas do CLB 

Cadetes	 49 Kg 1ª	
Andreia Geraldes	
Campeã Nacional

Absolutas 55 Kg 1ª
Liliana Santos
Campeã Nacional

Absolutas 63 Kg 2ª
Ana Meier
Vice-Campeã Nacional

Cadetes 54 Kg 2º
Rui Costa
Vice-Campeão Nacional

Cadetes	 63 Kg 1º
Pedro Bastos
Campeão Nacional

Cadetes	 85 Kg 1º

António Luz
Campeão Nacional

Seniores	66 Kg 1º
Paulo Gonçalves
Campeão Nacional

Equipas participantes e 
atletas envolvidos

Associação de Setúbal
Clube de Lutas do Bastos (7) 

Sociedade Recreativa da Baixa da 
Serra (14)

Associação de Lisboa 
Associação de Estudantes da 
Faculdade de Motrocidade 
Humana (1)
Casa Pia Atlético Clube (9)
Clube Desportivo de Arroios (4)
Grupo Desportivo da Mouraria 
(6)
Junta de Freguesia de Casal de 
Cambra (1) 

Faro 
Casa do Povo de São Bartolomeu 
de Messines (1)
Sport Algóz e Benfica (6)

Distrito de Leiria 
Clube Recreativo Delgadense (4)

Distrito de Braga 
Casa do Povo de Martim (4)

Paulo Gonçalves inicia ataque

No passado dia 22 de Abril, foi oficialmente fun-
dado o Núcleo Sportinguista da Quinta do Con-
de.

A ideia partiu de um grupo de sócios e simpa-
tizantes quintacondenses do Sporting Clube de 
Portugal e o grupo decidiu avançar numa reunião 
realizada na sede do Grupo Coral A Voz do Alen-

tejo.
No encontro foi criada uma Comissão de volun-

tários que irá tomar as rédeas da associação até 
à eleição de uma Direcção, distribuídas fichas de 
propostas para associados e recolhidas cerca de 
100 pré-inscrições de sócios, para além de alguns 
donativos.

Fundado Núcleo Sportinguista da 
Quinta do Conde
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Gabinete de Terapias Energéticas

QUANTUM
BIOFEEDBACK

Nas TERAPIAS DE QUÂNTICA utilizamos o SCIO que é um sistema 
so� sticado que mede e corrige parâmetros convencionados para o 
ser humano nos níveis físico, emocional, mental e energético, estando 
acreditado pelos organismos o� ciais, em vários países do mundo, para 
actuar na redução de Stress e Reequilíbrio geral do organismo.

As correcções aos pontos em desequilíbrio, são feitas com base 
nos princípios e práticas da Homeopatia, Naturopatia, Medicinal 
Tradicional Chinesa e Ayurvédica, possuindo adicionalmente 
uma das maiores bases de dados médicas existentes no mundo.

Está provado cientificamente que a redução e controlo do stress ajudam 
a ultrapassar situações de doença e traumas emocionais relacionados. 
As terapias quânticas de biofeedback resultam numa sensação 
abrangente de bem-estar, maior lucidez, redução de dor e incremento 
das capacidades físicas. 

A sessão terapia quântica é compatível 
com tratamentos médicos, potencia o efeito 

dos medicamentos e encurta
o tempo de recuperação. 

Centro Comercial Girassol, loja 5,  Rua Luz Soreano, Cruz de Pau
(junto á estação de comboios Fertagus - Foros de Amora)

Marcações:
96 27 22 113 | isabel.d.jordao@gmail.com
96 23 77 513 | papaguiar@gmail.com

O Cliente é conectado ao equipamento através de bandas colocadas nos 
pulsos, tornozelos e fronte. As bandas funcionam como interface entre o 
SCIO e os meridianos do cliente e permitem que sejam realizadas leituras 
e praticadas terapias não invasivas de forma confortável e totalmente 
indolor.

XANGO
O verdadeiro

sumo de
Magostão

FACTORES
TRANSFERÊNCIA

o melhor na 
prevenção
do cancro

R. do Progresso lote 16 r/c. - Vila Nogueira de Azeitão – Oleiros
Tlm: 93 868 00 44 • 96 563 28 10

www.idcadeirinhas.pai.pt | www.larsaogoncalo.com

Casa de Saúde e Repouso 
São Gonçalo.
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Serviços
 Tratamento diferenciado c/auxiliares c/experiência
 Médico clínico
 Psicologia (Terapias Breves)
 Fisoterapia | Massagista
 Reiki
 Animadora sócio-cultural

Instalações
 Quartos amplos c/suite
 Camas tripartidas, colchões anti-escaras
 Cadeiras de rodas | Andarilho | Aquecimento
 Sistema de detecção de Incêndio | Sistema de

chamada S.O.S.
 Sala de refeições | Sala de estar c/lareira
 Wc’s equipados c/ajudas técnicas
 Instalações Sanitárias em ilha

Regime Internamentos | Centro de Dia | Fins de Semana
Férias Temporárias | Recuperação de Cirurgias

Mensalidades
a partir
de 600€


